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No yaivém dos terminais o usuário é o único prejudicado Jorge Gama não entende 
exportação do àlcuol Pontos de ônibus retornam 

ao Centro da cidade 
~o n.,ao <"";tista.. por part~ 

rlo GOvcrno Fed-:-ral. um pia. -
nejam<'nto racional para. a 
impJantat;TJo do pngrama de 
utilizaçã do ãlcool ccm,o 
combu..,tívPl, eS-"I:" r~curso, ao 
nvés de produzir cccnomía dP 

<livis'ai:i: vai 3pe,.!!as s""'rv·r 
para enriquecer grupos que 
fP. !'lºrvem fia oolit:ca de fa .... 
cHidadeg rnant r!a, pdo pOdl:'r 
públiC'O, notadamentt' n"l s~ 
tor de E'Y.p-rtarão. E.;;··a nr-:-o­
r1m:ir"o to\ 1°v~f'tt-"ld~ - na 
Câmara Federal, pelo DPPU­
tado Jorzo G2n,~ t"\IDB-N 
l['U9.C'U\ QU" rdr"nhf'ln ro'í­
cia!1: danrlo conta n, exnrrt:J.­
('ãO do nrN~11t . nufl ".-10 e- 16-­
.,..;eo <"'I" .. ·~ 011r.: t;,lo:i c•t:" n1 _ 

durii.o fO :,,.. dP-tifla~a ao m->r­
r>:ctd • lnt"-r...,..., ~"Ira ..-,rori .. 
falta da ~asalina. 

custa:á apenas O'$ 610" Na 
ca,o da gasJlina, que ~ ex­
portada a preço m . nor do 
que é e nsumidJo cm nossa 
País. a justHicativa fo de que 
ezportamos a sobra o que n;'io 
temos capacidade de armazr-_ 
nar. o que ach:1mos ,f'r. quan.. 
do nada, uma írnprE:vídéncia. 
embora. tenhamos dirc- to de 
fazer outras ilaçõe.s. E no 
ca.<('o do álc.ol. que não eh ga 
sequer a ser suficiente para o 
consumo? Por que exporta(? 

Após r:c,;.--bcrem esta. sema­
na liminar C'<ncedida pela 
Jvstiça, as empresas de ôni­
h\l.s quei operam cm No,-a 
Iguaçu transferiram sem qual. 
quer .aYisO pré\,.;O os ponto, 
d<> ônibus da r~dodária no,·-:i. 
p::tr.l os anti~~ locais. A me­
dida !Ó d 0'samri'm entre O' 
ust:ír s, àqueles que t'VC'rarn 
qur fa70:- n t nr'."-=1 C'8m'nh:i rlq 
rlo rCT?tm até à rodo\·iãria. Os 
prOprlPtãrios de :1utom("·.;.~ii: 
no l!'T\t:"lnto iá. f'!""clama"-=1m 
cr>iitr.l o "ti, ·u]·~o" pr ,· cado 
pelc-5 ~1iib·,,;: QlP t'raYam ,, 
trano 1ili'19.r1(' "" " r:onrorb qw 
tiver"lm dunnte o c·1rto rc----­
riodC' €ID q11e os ri _tos; d s 
ônibus estin:r:?.m m•. r.:do\·iá­

ria 

gas caminhadas dos mercados 
do centro. da cstac;ã-' (" dos 
pOntos tennina.fa dos õnibu;; 
p~cedentes do Rio até à d· s­
tante rodo,•iâria No entanto. 
o ,·elho prOb'.~mà continua. co. 
Jocad,: a completa falta de 
<"onforto e de ~cgurança no.; 
p·ntos situados na~ vais pú­
h!ica.;; sem ilum;nac:ão, sem 
calçadas e sem marquises 

VA!Vl':M 

,""fâ não 5e p--d(' contar e, 
f!úmcrO Cr- ,·ciM nue ~s M~­
t's de ônib•1 ~ Pm No,•-i I~ar" 
f r' m ,..en~~r.l"jad'l<:. O únic"I 
tra<:o com11m em tod~s el~~ (' 
~ total au!=:ência d<-" planeja­
T'f!('nto ,:, de- critério na d·c;­
tribtiiçã ... não "'Ó ~o:: ~ntôs, 
was também do;; itin<.>rári.,, e 
c--ncC"Ssões. 

No complicad".l jogo de -n­
terº~'>es que preside a distri­
buição de conces.~ões de trans­
porte coletivo '9.pC'J'las os usuá­
rios são perded -res. Semprí 
que cs pontos são remaneja­
dos, a mudanta ocorre ape­
nas em razão das pr~ õ 's 
s<"ja dos proprictár'os das em­
presa~. seja do comércio, seja 
de utros inter~sses. Só quem 
nunca é consu1tado é exata­
mente o u~uãrio, ut'.liza1 
com-:-, mero br:mrc'J D"'1·os no 
dfr "~ r,úhlico,; e pei),. g-r~no 

t>Conômicris. 

o novo terminal foi o do sor­
teio. Algumas empre:;;a.s co-­
mrçaram usando as novas 
instalações e logo obtiveram 
permissão para v··ltar a. seus 
p0nt ~., dl'.l origem. 

Agora. engu'anto as enorm<'< 
instalações da rodov·ária pe,r­
m1ncc0m d<'serta~. ot'upadas 
30f":nas p·r uma~ pouca.~ h­
riha, int('nnunic'pais ,..soera­
~,... " rl(':-<'n .. ola,.. ~,. nma lór(T'~ 
n",-,cl-~·l"'"h ,,,_ .ju,:;fr~ . dur''-"'.;t,.. 
,, n""1 niu't"' !T y~P"t-w-...,.,• 
0 rl)it ni'!"!',a w~0 r.'m'l­
,.. .,,,.,,, ;r,frT•1PT~<:' • ,~· 

''f'I~ ... ,.ó,·' ,'"'~ rt,~"'"~ 
rrn>PFT() n.. 'T .. \;"f'YTT'O. 

Para os pas-aee'rOs. a trOt'I 
foi <.>m part- \'3.nt:;ijosa, Poi~ 
de~-aram de ter que fazer lon-

SORTEIO 

/1.eora rn--sn·o ri::-i. ·naugu­
,.arfi,... ~:, r-:--1-\·:?.ra r.o,·a, o 
ú11ir-'"J eritério que f"\<: ón:r-"; q 

ni·JhJi<"O<; oferecer?TY'I n~r~ ~--­
luc-:nria ~ • l')TYlb1f'f ·a rln ,,, ... :.; 
('mrre<.":'a f> !;nh?,;; 11tilir'" ~'"!~ 

ll!'r::',.'f'ltará rlct1.tha...:r"1 ~n:T­

da situação \.·iária do 1\fo~ icí­
p'o n ..,ugcstõe-.. f"ara ~oi •c;o­

narcm-SE> aigun5 do~ pr b!e­
mas mais graves de trân: itc 
e de tra.n:;portc col ti\·O. 

Briga dos Amigos de Bairro cont:nua 

Ivan Bezerra quase provocou a suspensão 
das audiências na Prefeitura Municipal 

. Faltou pouco para QU::" o;, 
di,~i~':>s ~ePrc~ ntantes do 
J..mi_e·.\ . de Bairro quP foram 
à Pre_fr,1tur.1. na ültima quín­
~-fe._ra so!>pendessem a 
m_frutifera.s 'audiências que 
vem mant ndo com o reprc-­
;n tante do Prefeito, Iv· n 
c"~:rnrra · . O-, bai~s a par~-

~ dtsl)Ostos a dar um 
basta nas man--bras do Gabi­
nete, Que está ~viando 
at r.d.~"'nto para di,·C'r.-as se~ 
~anas e. ~xi~iram que f 1 -

pro 
0
ª~.-.ndirios ~m conjunt·,, 

p a que- f 01 rr·chaçada 
JY.)r lva!1 Bcrerra, Que dissro 
q~ na~ iria. se s11bmeter ~ 
~~di=~~~ia , "porquf> '> 

individual' e a:s:i~7 u tf'nrt~ 
(()ntinuar a ~r" q e va.1 

o.., bairr.:s na audiénc:a 
n:1? r:·ccbcr'a~ nenhuma no­
t1c1a !1º"ª n que tange à 
resoluc..i.o d ~s seus problema<; 
cOmunitãiios. Bastante irôn:co 
~:mpre procurando C'.-nfundi~ 

::, moradores qu~ despachava 
e ~anhã- los com alguma'.-! 
pi?<lrnhas, Ivan Bezerra joP,Ou 
~~a ci~a do Prefe·to Ru;y 

- Qn:rroz e d1 outros fun­
c:onâr1Os rclaps:s, o descaso 
<'~m q~e vêm ~end" tratados 
0 ' ~mi::-s de Baino "Porque 
a minha Parte cu faço" E 
certa altura, agr::diu ve;bal_: 
;;:e ª repres?ntante do 
t ~ a ho Fundn, que prometp11 
~/e--1'he de P~5ente um 

... ~ exemplar do-:; l"n ..(nncs 
~d~ longos q1.1e infern;z1m a 

.'." do., morador<'s rlaque 
;;::?1r.o, t0rn3d:i p·,r vala~ in~ 

ctas e- !'sgotoa_, !'stagnados 

. Numa l>"'quf'Do:i a!!::cml")'é 
,mnro,·1, ada DO'l ,......r ed 

1
ª 

ti:i P---ef itura a]t7w '1""'"i 

r~'"é'r"ram Fm :3lt0F; hra~~~ ;,J~ 
,.:;e d~t~~~ a n~ir1.fl in _ TlRA!'-rDO O CORPO FORA 

<'Xi'!)r O ;,t,mdiment .. 
f'~?'li1111tô_ rh~a"rio al~ém \ 
rlt7 .,. nup ... t' l"}n.:: n;. "'f.l'II 

:e dr,- ("() no ~~ QU"'r"'M· s t: 
lho?' r:tf-r. nno.,, ,:,mb()1a e 

der,111-lrJar '"S""a c;a["ff 
iOrnai1;" Em ~lo a::1m0 :~ 

~ da n.<:•emhlé-ia r-o cntan­
~ v lt>r:r"u .,. ... 11r.- s45o M"­
~ a de tfar 11ma cu11!"8 

Ort'lnl~~d,. ao re~ntant 
«!? P~f,. to acatand?- -tle rn 
~.;:, aV'fü1"mr-nto lxltrro p0; 

sente não lhes garantiu be­
nefíci-~.J de PSpécie a~·guma. 

Ma·s de trinta r,e~oa~ :e 
comprimiam e a tônica das 
m'anifesfa('ões era ~empn:1 :i 

mesma: "Esse p?s-·oal que tã 
no Govern') é um bando de 
sem-vere:onhas. Nii.? fazem 
nada e ainda ficam reclamando 
do p,vo se ele vem a Pref"j­
tura reclamar pelos .!-'.erviço.s 
dele-:; · Eles e.,tão aí par.:. fa­
zer -:, qu('. af:nal de cont'ls? 

Q•tando as rec~amações che 
~avam r1iante da mec;a de 
Ivan Bezen-a. encontrav3~ 
oua~e sPmprc uma ~xclama('ãO 
d~_ nerple-xirtade, como se 05 
nr hleTTae:: fose::"m novo~ p'1ra 
n rrnT'<"5ePt:'.lnt,., do Prefeito 
que al~gou não te.,.. culpa Il"­
nhum~ ..... "existi:l dl"ritro d.1 
Prefeitura uma ord"'m para 
~n~ O~ ne<lidflc:; doe:: Arnigo-. d~ 

'1 'f"rr> f('l<:~/:>n) r<.':t'\~lh3rl"'=. Pn­

h•,., a s ~(''.crt>hria -." Infonnou 
iu'" um:t n:iudan(':l na estru­
ura tid'Y'll1t~trati\'~ n t:r"'ro. 

,h cf'.l'f'O rl<> PhPfe dn Cahine­
tc do Pr"'f,.itn iOf"q_,.,~0,....­
paT~ 3 rhefia 4'1q !=CPCT(f:1r.·n d~ 
1?~~inf>t~ dq ~"'C'retaria J\f,,~ 
n 1~ pnl de Govr-rnn. nm C'.''l'lt"J!l 

rn,"'lq r~~nf',,<=ah lirlad,.. Pl"e nfi., 
;;11hP ni11it0 Ô"m nr<'ci11;~r 
"i~:P c-o~tu~o ~uP. nesw novr 
r.,,-

1
,./1 .., ,,., no,~,~ fa?<"' n~_r1a 

. b~ 1rr01; :, li,m rle e"'IN'I 
nu..,.,.,,.. •~111111 r~rHd º·li' 

-: e-. ,. -..,.-"""' ,..ri, Pº"" 
f.l."1 - nnrla N'l",;, h'liM""~ º"' 

Ivan, quem é que pode? 
perguntou a representante de 
ifoquetá, depois que um-a ou­
tra moradora d~, ba.:rro acabou 
de falar do mal chdrO das 
vala<:. que mal deixa as pes­
s~as dormir naque?e bairro 

- Fica difícil preu respon­
rler - repLcOu o homem da 
Prefeitura. 

- Re$p0nder-, quem pode? -
insistiu a moradora 

Ivan Bezerra teve · ttm"l de 
sua,:; primeiras alteraçõec:; 
"<"lurwn l"Od<' tã na cara. é 
'"' Prefeito. é o Execut;vo. {'\f> 
P que tt'm qur- atender vJ­
cê-s. arrumar solncfin p::ira os 
nrv>hlPm::l.s d~ h~;rro~. Is~o tá 
nq ,-::ira. Pu n~o c:Ou débil 
mtE'nta l . Slf:4 eu fn.!-'.~" nã'> rc-.­
t~,·::i ;.011i" O ~o:inl?nP <'"~f-riou 
,. c-i'r> fez um ~.dt-ndo r,r,:"11;_ 

.~nmindo !;Pu ar iTôni<'O. 
nu,.m P"'rl"' f> o P"í'fPih ma. 

... P.'l'ntf"' nN">ri~"t <:aber ~e ele 
~:"11.. <'onrl:"&-<: f'~T'it oorier. 

'-'P (,. ("111t" ~ O fP'l"'~n<l,, 'nM-

1,1r-ma". r,,:;i.,, °R{'71"l'T,1 nC"n,l ,.. 

.. , nC'on do inf'"') "" n..,h,..T"')<; 

:~"'t,-.,~ pnrPC-P.1" nat(>tirn ml'"n~ 
..,í'r,u ô~ hraroe: "' r<"~1'.'l,,, ". 

··v~,.r,,< "'''Tlton...., n,,,... "" ~~­
,,,,..itT"\;1"11-,ri tnn .... " "~ n ..... h,,.,,~ ... 
" 11'" vn .... P~ mn tl'"'l'Mf'Tlt"'M ,. ., 

6 r f' 11 O C' M""'™'trnt,. ·., ,..,, 
rnllndo. rlaro. N":i..,. trn1-in rn1 

00 e,~ <'troe não tOm1''""' ,.....,.._ 

<CONCLUI NA PAG 2) 

Maria Helena Kunner vai debater teatro 
popular com grupos iguaçuanos (pág. 3) 

SEM EXPLlCAÇÃO 

- l\I-::ii, 1·m<t V"Z o imrr, 
,.:C''l n"'d~Tá }"V'il.1"" 3r, Õ1frfl-.. ..... 

c1 to ,,m pro~ma qut- o. mé­
dio prazo, po~erá rerir .;rant~r 
J:!'.> -::i o Bf""~i•· n:-n~ c::.ub5t""cial 
<'cr:..,ornia de divisa· h<'n1 com) 
um C"nsiderável ~umc:!"lt" d1 
'l'\1f"" - '4o de tre.halh .. - alnr-
10tJ Jnrge Gama. dherrlo q,1~ 
t" 1 ~ ,lo prcer'a,ma Co á!cool­
r.1 · •0;- "q_u-. hoje se ~P,.. ·('-ta 
r,r-1 .., alte,.na.t'va 9a.r'l. c';m -

ncic;!l.o dr C' nsumO de gl<:õOll-

na··. 
CJnstitui-s':' surp1 ,:S" 

para. mim - di~s:e- o parl'a---
mentar - a notícia que no~ 
dá conta da e:-:p--rta<"ão d 
100 milhões de l'LOs ícitoc:; 
peb C p rsucar e- p~h So­
dêdade iie pr0dnto ·e1 d 
Açúc•r e do Ale· 1. p-,M cs 
-ner"."a,j .... ,;. do .!a""ãO e pa.íc:"'~ 
<la E:Jrooa. !\ta:: não fic'l aí :, 
mi.,ha ~urp~a "la e aimh 
m'1.iôr. C1l'~ridn ~.,. .::-:1_b..-. n11e nn 
-- •r,.~~l'l .;.,+,.~·n,., ,., n!'o.-ltit,., é 
ve1idicfr1 ::, o.i::: 7.30 .... l tr ,, 
p~r~- O e:-:tt';"io- o nM--lu+o 

<CONCLUI NA PAG-. -3-l -

JORGE GAMA DE BARROS 

Continua a mooili7.ação popuhr 

DESPEJOS ESTÃO SUSPENSOS 
ENQUANTO OS CONJUNTOS 
NEGOCIAM COM O BNH 

Uma vitória do ~n(,vunento p.:.pular. Assim estâ sendo e IL. 
r.a.rada pelos rC'prC:Sl'ntantes dos conjuntos habitaciona s de 
Nova Iguaçu a su~t~çiío (!Os despejos detc,rminad.a p -lo BNri 
enqua.J'ltú ptos:-.cguem as ncgociaçõ.·;; paro ·a implantac;5. do 
Plano Ccmunitêirio, rt1~~,·és do quar espera-se C')tabcl.'cer 
~o:ni~s ... de p;1g3:mn,to _1!.ais ac~ssiv1.:-'s ao~ mutuários e "in_ 

1
t º/" de bai:<~ ;·enaa. S~bcndo que só a efetivai mob:-
za~u., J:Opulnr p.,dc garantir uma vitória complct:l. na luta 

qu,t . ~s~ao l--\·andc;, o.., c_o~junto5 co:i.t nuam mantendo suas 
rre ;_mo~ .... cncont~-o~ e vi~;has. estando pre\•i:.ta para a ~na­
nhu ae~,_tc-_ donnngo. um n ovo enc.-ntro geral das e missões 
para ddinrr e~ novo.,; dcs.dobr~mcntos de sua camp::mha. 

JUSTIÇA E PAZ 



Rt!BEM PElXOTC QUER "ACERTAR MESMO" 

~ntf'i ao Vere.ad r Mirio Mnrqu.,.s. l d r tia b3n-
- da ARENA. .., - ...-rda"d,,iro o hooto J~d(: 

qaa: e v <r-F- f 1to Rubcm Peixoto logo que t<'nt u 
Ili.o podt-r J .. r nada d que dfonundara ds t b ,na 
da Clmara co, tra o PN-f-e,iton Ruy de Queiror. hav a 
P'f'O('uradn .. a('r11ar'' rm provr•to da "'paz na Admm 
tnclo P6bl n Ptlunlripal". Mlrio me di!I que sim 
ma que- ele, Adj( v Ido «- CeL ValE"nt1m JA man res--

'o]as8uldri m 

COMEI<> DA LAYOUIIA 

UUII ... 
OUVIU.A 

tuslQ a 81 R>o a ID1lll,clo do - aaadliar aom o 
denUN:lante 'N- palclo, ....._ t a d9 - -

·--· --"'- ... ..._ .. Cl.­-.q- olllGatamMm,ta11'9-•ai..a Dr 
p61,Jw,, -- fal ... l[lltmllla ..... 

PROFJSSIONAJ!l DIC DIPRDftlA ISl'UDUI 
SVASSITUAQOEII 

N- toJ-lála ,aue ~ D& ._..,... 
cuana, ou do .,.,.. ..... ...,_ -
Dllla pa,- naliar & - altaaciO daa p,olllolDDa do 
IIIIJll'fflaa aqui em Nova :rsuaca De .-parte, eo-­
- lllerft.ado dlm ..,__,_ --te tnte­
srado IIO m0Yllllfflto e dllqat - ~ 11111 f&ID 
que lDf~ tttrat&. ----.. ....,.._. dl 
~ em Nova lllalca nlo 1e pode ter ama ln>-

- - quando • ...... .... - .... millllm 
dO miJftllados 11& ~ Todoa aa IIIMla da-
qal ou .i. •'- ncanall <0m0 o Clabo" - -
ou mais "jomalma" ,. fllllà de .......,.nt.. ela Prefel­
tara llun'c:lpal ci.. Nova Ipaçu ICll dlae TOIXlS o, 
JORNAIS DAQUr· 

PREP'ElTURA GANHA. NA JtlBTIÇA 

AÇÃO COJroNITARIA 

o e. 
pera ... ...,_ 
târ.a ma fflll! 
to da 
dioeutlndO co a auUlriclade8 _,,,.i 
d.. er.cam de melh para a p 
qa la:, loca clades O. entem:.-toa nanticloa tJoraa 
Po tivo. 

A populaclo cio B:>a Esporanca li Ntava dll!JIOlta a 
IR ,otizar para mp r 40 eam nMe d eue,tlho 11&ra 
rloear • R • tii, DIU mp-., .... dte da 
d t da P4lavr, empenhada pelos 9n 111'.6 1 Ped • 
" Ivan B • d qa a Pref tara ._ -~• 
• fue tal trabalho N& Ensenbarla de TrADsi o da 
C"rett':ln n,r brmo,, a p m"",a da co "1:Jlo p1..,.,. 
pr6x mo •o O>lõgi Manldpal ImacuJM,. O>l!relçlio E 
cll' parte d, CEDAE, o s•u ah1at En.,.,..h Iro Otere 
Dr. Roe,!no COID<Oll--N • dl pos ,:lo ~ <>,,t,,., O>mu­
D !ir para v tar toda a roei tle ab - •,:m nto 
d'Acus do ttlrrld • ba nos e. em função di,.lo vt&­
bi11rar • ICIU(i aue o fato exlg,,_ 

BLOQUEIO EC"ONOMIOO CONTRA A 
Il\lPRF.NSA INDF.l'ENDENTE 

A im"~n a ir.tfopendl'flte priMIPal~t.e a ma•~ r:-­
eentP _ rt1m.C. 041 jo,-na 11 "O Berra· ·A~· ~ a re'Yfata 
''Eq,,ipf!", atl11 , 'rf"ndo um wnfade-tm bloqueio er 
n6mlCO po,- ]'lati• dOI anunciantes IEUacuanos. A cada 
2t1tud .. mais arrot da dOI f'd tott11 dt'Sta fontP.41 e!e ,.,_ 
rc1mac:I<'. rum , ao an!IPIO-. das ponulac&-1 sorrida, ~~ 
t.t Munlriph m ,.~ mf'lt>1 d,. sohreYfvfne a Mk"('tntTan, 
f'°'" pa.-tr rlO •1 r-(' 11ntf"9 tt-,"°' p--f l?'M joffl&fc fio f'f"-­
vid&,: que f'ctnmf*'1'1 o,. ,-om O'l rlt" , mn t i"-:i c1 t 

Para temp!t"ta.·. ,.,~ '"'onnac&t-s •~tis de qoe 
" jornali•ta ( •) Roberto wm1an, atual a.,se 1t r de tm­
prrn a e:!:\ PMN'J vem prescionancl-> proprfctAr os de 
jornal• a ~c>sfY"rl,N"rn aquf'les jornl,Jt.111tas que nlo f' rur­
va m A \.,., d~ ,1....._ de ma aswnoria. Par exenu,to, o 
~r R h<>rtc \\" J " pc-dlu ••a t-ahf,r,ca d 'S C'01'f'SU nhaa 
Palx5C- C'hef" d·, ~ut-unal de, "0 Flumin~,u~··. " Lutz 
Ferrão 'ao cup rtntf'n1ent,p ~ut'fo j rnal, 1orna11sta 
Ht>ffn•:i A!'lmra Só quE' Amora não 50mf'fft• lhe n~ 
c!l " tit<'n~ m, r.to ma a nda por cima prestigioa ainda 
mal-e raquelc.s pr r, .. ionais d(. 1mpre-nsa. 

CONCLUSIO 

1111 l llffll -·· -- 1 •• 11llltlcll1 n Preleltlra 
wlêJlclaa Tem oet'fta da 
Pre<eltm'& aoa quail n _,. 
mandD maia 1>:lbet.. que "" 
t6 vendo que nlo adlallta• 

GRANDES DESCASO 

Moqueti é um bairro ,nfo­
licltado, _..,.de, os lleUI r-­
p,..,...,,tantes qff fOram à 
Prefoltw-a O pr6pri Pref to 
"Ruy de QacltOr pr _,a 
ap tv"ttr r.o luRU" oara ('O.­

mandar a Um~ da.. valas 
a , I'-'< tll d" lllmpada 
mflnilha!i mac tudo f so ac&-
b', 1 n n a«!t"nt 1 nd' N9.d 
n~t.1ta1"11~t,.. T"&tfp n,urlsT,a 
R r ,. toA1 n"'"1f" •11 
r biai"',.,,. TT~ dac mOr'l­
d""'!I "" M' -:t ~,,. ma ""9rL 
e ,1° t"h 0001, R 11.'l'lfufflh• uma 
11• t .,.,. " ,,-."",r"a 11n,f'a.ndo 
..,__ "! '"~-'•n n,\NC"'"'" 
,.~....._ n ... ,.,, • ..,.,.nt d,. t'hf'f,. 
d ' .... n,,. .. -'r """'" ~ .......... 
....... ~~ti ...... ~-- - ,.,... - "' , 

• ... _,.. .. 11 .... ,,.,,..,.. 9'fi-

h" na 
Yl\'do 

bairro. 

ro~ tat11..- o tlr'llma 

pel povo daquofe 

A QUE DITA A MODA 
MASCULINA. 

1:4 ilia1: Neva l~açu Nilópolis Rio de Jannro 
eamisa que -..ee 

Uuq11e de Caàu; 



r.. ll"n 'w)l:r~rl( rr- ._. ~ - ,; ,. ... 

,.,º .. 1 .;., : ~.i-.1 I!':I ~-· - ~ 

• ., o-·d·. r 1°'-1o ., ~é ! + 1 

~~,.f f . q: . /~'l. 7" j 
Tt~ t _'lv . ro-~r~ :·~~,:.~ • -~''" , 
la ,·o~,a 1ns'1U··0:-,. • ( 

•llier d.l nc;;a m-:c: ·"' -
s ... ,n~_··· os :,J'Ú- . - 1· 

.\· t'"· ' ''-?:e:._ .. 
1oed1• ~"P' -

~~~~~tc!!f;iO \ 

- n;rno E f_\! -rnca'\.~.1 o, . . 
~~~.\ 1.;c.11.~,. 
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P6glne 3 

Antonio Grilo 

Nova Iguaçu 
uma bomba 

, 
e 

Edib:a "os carrascos da 
De.sdc o~ tem.~'-" de A~el t uacu"anàs~ sOmc~ vítimac; 

VivenJa eia Lu, · qu_C) no-: g ,. stimula a im­
dc !-,Dll"'ª" onali:-ini, dehrant< que mo e e cd . a cm em 

, l"l:~{:J • c:u i0ca __ " agora com o impacto a 1m g m 
fc\·é - a e,p:ora1 o ~1ui:1do cão q_ue n: :::\.o e os 
ênía~(. nc:s tstc~ criminais. Qua:sc_ se . ·v<;, d~ sã~ 
rrcfü~iNla'!l- qu,_. atuam nas s~~ursa1s da Bul.:~ 

-calacio<:. para o plantão poi'ic1al pelas ~ t..,.r1as, o 
~~e "º"' ~ subrn<. tc- o wna cob.e11ura jorn~listica de por. 
ta Ü<' .xadro: e111 caráter diuturno. Ainda hã pouco.~ 
dias. licam·. ~ .. sr.bcr.do . q'!c, uma senhora des~~ bandas 
mante~•,.; s( u h,ho d: criac;ao, preso e amordac;,Ldo: com Os 
pc,.s <' ·a~ rr,i1os at.idas, pôr Jongas horas ou mais de um 
dia (n:io me lembro bem\. 

Fatos (iet..,!.a i,atureza inundam o n. ticiário, mas o 
pior à~ tLid0 t. que c;;im .isso a 11ossa imagem. que 
estâ Jon,s::l- dt: H'l" ctmparada a de uma bela dama. vem 
piorando :i c:l.(lo. cii:l, "' ponto de Nova Ieuaçu ser c~a_s­
~itlcafa pc r muitc.- e mo terra de bandidos e malle~­
tore.i (: de ser • Dl'drada como uma e_ dad_e onde os cri­
n,l-:- ~..: ~uc.!.'dem com uma freqllênc1a assustadora. 
Tudo h,~c. 2la Yerciade, não passa. de um e..xagero. S0-
1:,v:.. isto sim. uma cidade nde se concentra uma Po­
putsc;.:i;;i rdeira ~ trabalhadora. na sua erandc maiori!l, 
e só er,cJ:a ~qu81.a ycrsão cc.mo verdadeira um certo tipo 
d~ curicca, g-eraln~t.nte importado e hab.tante da Zon.1 
Sul que {(.!-,ttJma t'i~·er. cem ar p=·dante q superior, qu_ o 
1\kicr l: a houki: a t.ntre a cidad~ t' a r:ça. D:-Si-e mal, 
alia:. foça.r..o., Jaft ~-a, pndq::em também alguns iguaçua­
no.> qL:t. se trJr)slcrfr.:im para a Côrte 

Voltamc.s ~lO pcmto de partida para dizer que a 
ela:: e iJOlitica tc1! muita respJn!!ahilidad~ neste ca::.o da 
ima~ ·m 11e-atna (tue formaram de nossa cidade e d~ 1 
r;o :s,1 l\Iuni<'ipi;., 1:. por eh-1:t:nsão de toda a Ba:.. .... ada 1 
Flnmin!-nse. Afinal, o que fizeram ou fazem os no~:::os 
J)l)IHk-r,s nc, srnt 1 de que :,.;o\'a Iguaçu se d~~en,·oiva 
soci:l1me;ntt· - pcia melhoria da nossa qualidade; de vida; 
ec nornirt11. ent.-, -- pela efeti\'a im?lantação aqu d~ P"~ 
10.:. mrlu:,,tri:u~; e culturalmtmtc - pela criação de es­
pa~·o:. Q\!t. pe?,n.tam a producão artist ca nos seus m:1i:: 1 
van::!ci ~ niu•i:- de participação e nas sua!!. mai::: variadas 
t-J'!<lê11C'ias? KE-~t~ as~ctn, al ás. a nossa situação p_orou 
ta.ntc <;.ue hoje nt.m temos mais uma !xlla de espetácuL~ 
qti- no. 1-.c1mita ~')sistir a um bom fihne _ 

Se e!'l No,·a Iguaçu falta tudo isso, rzconhecc,m::~. 
ró 1: ..;. resta cotão protestar num último nstinto d~ de­
fesa, centra o u .. uriãrio que só r2flete o lado ruim do 
qu~ acontl:!ec aqui. E porque a Baixada. está como que 
est1gmat .zad2. J)('lO.s seus mJ.les crônicos, <'is que O Go­
,.-erno. via Nuclebrá&, anuncia, para a n ssa pe,rplexidade 
e antecip::do pa,o,, que, o 1i.xJ" atómico de Anz:--a do3 
R,.-i:, será d<'f>'-·~dado em nosso Município, mai.s precisa.­
ment~ na localidade de X-erém. 

Veja bern, C3r.J leitor, que a nossa imagem e rreu o 
País. St r.ão. por que razão 03 altos diri1:'·ntes do pro­
g-rama nucle~r bra:;?:·eiro foram escolher l ogo a Ba ;~da. 
- e particularmr,n~,: Nova Iguaçu - para d~p sitar esse 
lixo qu~ não f<-de nem cheira mas quei jâ está sacudindo 
a no~a habitual 'ndiferenç'a em relacão a tudo que nos 
cerca'? e· reaJml!f'lte de Ôôér que num País de ma·s de 
oito mi"~lõe!- d~ qu :Jõmetros quadrados o Go\"erno ache 
p 1" bfm t-.SQUE.tc·r o resto para jOgar em Xe,rém, local de 
bde ,·egetar:ic e, r~cOs manancia's, o bagat'o de sua me. 
gal omania atómica 

Se o projeto da Nuclebrãs se concretizar, por uma 
sirnpl· t qut · Uir.. d.: consciéncia qualquer um de nós cm 
futuro p1ôx mo. t•c:irá sem: resposta quando atguê~ de 
f ra Fen1cnciar. '"Nova Iguaçu é uma bomba". 

Secretária 
Empres.a ~.,d,ada eif, NO\a Iguaçu, lldm1te moc.:.i 

J)8ra trabalhar em !:cu escntóno no centro desta e.idade 

VFERECE 

sem;.. na dr- 5 dias 

n., g1!:trt: imtdiatco 

ôtinv, ambiente de trabalh( 

Salti.tio dF< Cr$ 4 500.00 

EXIGE 

Dat1iog;afia 
Prática de ArriuiV1, 
Redacãc., PrôpT"ia 
N çôr i: 6.e ContaQi)ldadc 
Exp.:-riê.·nc1a comprovada 
E;;col;ir-.ciarle ~.inima 
2 o Grau. 

_ f'l.:..vor r·nvi.i. ~arta de próprio punho e "CUrriculom 
Vital""' dr-1a1haô.f'. eom N:"ferêncai!I pc-ssoals e profi~i.i0-
na1, para "' F<,rhr:a deste j·'Tllal sob o n 1TI7. 

Leia e assine o 

CORREIO DA LA V OURA 

CORl'IEIO DA LAV6'Ul'IA 
~,\BADO, 12 E om,nNGO, 13-ó-1~ 

Maria Helena Kunncr vai dcbaíer tcatrn 
popular com grupos iguaçuanos 

Jardim Clti:cla vai à 
Câmara reclamar 
apelo para sua lula 

vários gruPos te-atrais com 
ati\fidad.cs no centro e1 na 
perücria. do Município de 
Nova Iguaçu cst&o '"ndo 
convidados para um ~ncontro 
sábado, dia 12, às 14 h.-ras, 
no Teatro Procópio Ferreira 
junto 'ao COiégio Af~ã.nio 
pcix<>to. onde s(\l"'â debatida a 
proposta d~ um teatro P pu~ 
lar a. ser desenvolvida pcl\,s 
gru(X)~. Estará or·entando _0 

debate a dramaturga l\.fa["la 
Hctena Künner. do Serviço 
Na<'ionai" de Teatro. autora 
de inúmc:;r s trabalhos de ~u­
~so e com larea c-xptriên 

eia no teatro reializado na.e 
fâbr'cas e ba!ITos operários. 

A idéia do encontro nasceu 
na última reunião reali7ada 
P<IO Dcp'1r1amento de Cul­
tura da Secretaria de Educ'a .. 
ção e Cultura do E~tad ~ no 
Teatro Arcádia, entre os gru. 
po(; de teatro, e d~ cln~club<"­
de Nova Iguaçu ~ o d retor 
grral daquel~ dcpartam'·nto, 
.'foilO Ruy "A{!>deir')~. e se~, 
a~~cs~·ores Cecma Cond<'. W1l .. 
~on LofiC'e<>. Maria H· 1cna 
Garcil'l M'1.ri~kll e ainda RO­
bc'rto Frota_ d:I'f'tA·r do Tect­
tro Armando Gon1aga. d1 

Campo Grande. e Maria He­
leno. Künner. do SNT. 

E' prop sta dos integrante-:;. 
dos "Axé", TINI, "Era u~ 
v-rz", "Grnpo Fa.z-Ac:mt~c 
e O "Teatro Expe-rimentat do 
SESC .. , a t-,rganização d~ 
uma ~tidade que congreguf" 
todo~ eJe9 ~tat>r.-lece-nr!o em 
ronjunto um cronw,rama de 
apre<s<>ntatÕ(>S aqui, no <"ªntro e 
na p<fifer'a. rnm \·tsta~ a 
T"Plizac~o no final Oo an ... de 
uma mostra Ji,:re do teatro 

füito na Baixada. Fluminç,.n. · 

Dando cont '.flul<lade à sua. 
campanha de mohíliz.at._.ii.0, cam 
a. qual pn.-t<'nde pressinnar os 
govC'rnante9 e ~ru~11r g.:,Ju­
çã para os prohlc .a em 
que vi\'em os dc.ls ba1rr, • o 
grup de Amigos de BairrO 
do Jardim c";!·áucia e Parque 
São Bento marcou para a 
n~ite dc5!=a t·•rça-f~i--a, Ili' 
Câmara. dos V qeadorc.-s, uma 
concentração rúl lica, e m fat... 
xa.c; e ~azes histor ando d 
h1ta.i1 dos morado~ 

Dois pontos 
amr"IRM&# 3 ± 9 

VILSON 
FREITAS 
TEIXEIRA 

O que ~e temia parece que acon-

1 teceu. O CORREIO DA LAVOU. 
., RA publicou em sua última ~d1

-

ção denúncia de que o P_re~c1to e 
seu 'ice, após os virtupér~s ~ub1leos 
r~·cíprccas acu~ações. ,·oitarao as boa.s <' 
4"\.n·tem id'licamcnte as alegrias e excita. 
çÕC'-' do reencontro. De\"e ha~·er cha~­
r,:, ,~:'H·. música suave e um inde~--ctivl.'l 
?.baJLir lilás para c n,.por o _c~~ár10_ ,de 
clc·l.;t·•-·hc e d·•gre,;,~:'ito p~·la opm1ao publ -
e: N:io sei se a,- informacões que tenho 
sãi. C::ihnas de:> crédito. ma-s sei quc- em 
!n01w·nto algum ac:xd t~1 .ciu::- os._ cont:~­
d'J-eit l'evassem sua; p0s1çoe,;; ate as u.-
1 u.as C'On~cquências. P r is<:.r. em outro 
,1rtigo e que ah'Jrd3Y 1 :'J ''affair~" ridi­
cnlo em qur <se debatiam noss:> chefe do 
Ex<>~t•vo -e seu ao:.pirant':' conc!amav'\ 
Os ,·c>readores, deputados e dcmai~ lid· -
rançar políticas iguaçuanas 'a n:io deixa­
rC'n· as ~ra ves denúncias formulada!!- p 1.' 

Rubn·a PeL"'{oto caírem no esquecimento. 
L<?mbra.va mesmo a poss bilidade das s<>­
cretas r"'tratações quando ficaria o dito 
pc,1· não dito e nó:. chupando pirulito. 
KU11 deu -~ utra. Ninguém :mais tocou no 
a!;!l:unto. Quem, relegado ao múrcc:do os­
traC'i~rno, queria projeção pOl'itica. rc·trato. 
no!. jornais, nem" comentado nas r:·dac; 
etc., con~eguiu. Quem. inerte ou incap;iz 
( ou amb::.s os casos), diante do avolu­
mar-se dos g'gantescos problemas muni­
cipri is, pedia pel :- amor d:? Deus: uma 
aiada que breve cortina de fumaça tam. 
bém conseguiu. Esses carvões apae:ados 
niio conseguem qu,eimar as rnão3 de quem 
cs toca. mas s11jam um bocado. E' pre­
cise-, porém, não ter medo da suj"·ra e 
i!' a1 é o fundo, revirar a lama, pisar a 
p ·dridão, porque é preciso também que 
a popula~ão tome conhecimento da. vcr­
daCeira faC<" daqueles que nos d:rigem, 
do.-; acordos espúrios que firmam e em 
que todos ,eles ganham. exceto a cidade, 
c-1<:!rn:i perdedo1·a no jOg:,, sujo da verc:v­
nh~sa política iguaçoana. 

2 
A novr-l'a "Sub!l:ti-tuiçõ.o no ..... 

1 

CRT:CT" promete an·aa se de~en~ 
• "Olver pOr lOr,gns c:'\pítul'"s Afi­

t1:1.l o~ inrl;c,..,;; de ~url!ência tt-m 
:;ido f'levad -s r o p:atrocinador ('Stá vi­
sivf-1":nentc:- sat sfeito. Como nos velho, 
carta1.es de cint:"ma hoje revividos, ar.un-­
c-ia f'f' ''amor, !l:exo e violência", tudo ü:1~0 
coud·mentado com tiradas p:·l1ticas e lan­
C'?~ plcar~scos que às vezes raiam à 
p nda picante Q11ac:e uma receita df> 

tCONCL1JE.iÃ0) 

livro de Jorge Amado candidato a 
"b(st--seller". 05 últimos lane~s fc..ram 
dr.,,·u as emoc'onantes e cada capítulo trm 
terminado em "susp~n~t=>-", garantindo pú­
blico cati,· para o dia sC'guinte. Dii('ffl 
e~ re~umo; que a mocinha está procuranrlo 
~anhar ~ gr.aça::; ~o novo delfm do rc!­
;,o- honve !an<'l's dramátic~s e lacrim,'­
ja~tc-~. -:').-:-ora pcréM. a tátka pa,;,.~ou a 
~cr a in+r:""a e Tflnro...,etl?ndo o m".>r::-frh, 
nas antc-:;al~s <l'l palácio. O m cinho 
ata:a e di1 que qk é que, f! o prefr -
nd0 do r<'1 Cé quando a história f "~ 
r; en,t >. O último l'iPl"'I:" está narradc e 1 

o·.11 .-a partr- d stc l'llhetim drem2t·c 
(Cn1 .i o (1('!-mC'ntido f nnula,:lo pel: Pr f 

Ed, r. ,-;.e ·rtira cm r 31·1c:;io aos tenn:i:. •'m 
qu, fçi cclocada a c""'tr, ·ist'a par ,,J,. 
f'CJ .. , dda :--.o repórter Irt•nio Chav"s E' 
r·.mpreensível qu<> o Pr· f. Eà-:.on tenh 
fica"'.') aboT"rec·do com a rep-~rcussão da 
maté1 ja. Creio mesmo Que esta ~ituac;:30 
isdc-finida deve estar tcrnando tenso o 
:-::?u dia a rl'a d~ homem ataref9.do r i·.: 
e 1r:.ib:i.lh1dor que é Só que qu""rn iã 
as dlrtas de fato aindl. não se pronnr"­
c-iou D('ve ter outro-;;. jnterf'<s0 c:; ma.i~ for­
tt ~ C:o que a Educaç."'j,-, na Baixada e para 
stur. ímpetos revolucionãrios a Pr··fa. Na. 
t'vi,lad-.:- dá bem para o gasto_ O'lso tuciJ 
i~.i:o c.cabP do jeito que es:tã, ou seja_ a 
Fr,"fa. Natividade reconhecida ofichl -
meu te como dona tá ria vitalicia da 3a. 
P..<'~150. o Prof. Ed,on não t-"'m m11;~0 ~ 
pc,<lc-1. Daqui 'a dois ou três mese~ tod 1 

n,urco terá esquecido a novela e el 
po~-:.-1·â com calm::. dedicar-se a seu co--­
légk part·cular sem maiore-_._ arranhõe3 
.. equcr na vaidade. Quem sai de3~P ".:>i­
i:.õdi<i todo pelo menos ('hamus('aa., é o 
Deputado Federal Oswaldo Lima, autu­
pii,:,riamado padrinh-i da ind·cação d., 
Ed'ion, que precisou romper com !-iuas 
bs\~{""' e ideais partidári ~~ rara fir:1 .1r 

a('f·rdc de tráf'co de infi'uências com o 
r,o\'o Governador_ Um drputad.., feder.'.11 
a~sume posição tão de~propositarla eu 
trodl d, direito de influir e não com;: .. _ 
7.ne ~equcr nomror um simples diretor de 
CRECT? Oswald Vma precis'a ufy.ef'lh:­
ntent"· rcdc,fin ·r suas pO!.içÕ~'s. E',;,colhendo 
conscientemente a rn~quinharia da poli­
til"'agem domést;ca. ('le fatalmente tem 
qw' nbanrlonar a posição digna de l"i'Tirt -

fent:-int,.. ieuaçuano na C1m:ua Fed,.ral 
ek<to sobre uma plantaf ,rma nacionalistn. 
Tal cpção c::;tá c:rnpromctendo srriamente 
as ('Sperancas daqueles que acred·tararn 

n::t. fi1me2n d~ suas convicções. 

IGUACUANOS APOIARAM 
CPI DAS TORTURAS 

Jorge Gama não elllénde exporlação do álcoo, 
Em iri.form~çã. n est·· ~c­

nianá~io. na tarde de- ontem 
..e-,-ta-feir:\ o D<'put3do Jorg" 
Gf\ma r<-vdon QUl' eL• e o si>u 
('0)Pg~. ;g1.1ritua.no Oswaldo LL 
1"':l votaram f1vor-ovelm~ntc 
pela constituição da c~miso:.ão 
"P;"lrlnmc-nfar dn Inquérito dn-; 
torturas, quf' foi aprwada pnr 
119 crntr-._ ~7. m'l~ qu ~ inf,.._ 
t-izmf'nt,.. n,;,.'l ~"rá const•tuid'\ 
r,orqnc- n ARF.N.~ r0m'pq,1 n 
;icordo cy:~tentc <'nt:-ri a, li­
<lf'r&r",:as do" d i~ partid...._ 
Fobn> a ro'l,!:tituit:'fio d,. CPI-· 
J"'M~s·;"_ndo ?I rrentt... rlf, l\IDP 
("()m a CPT ,;,Obl'C" :, ind(1<11tr-U\ 
fa!ma.r>f-uticn 

Gama lamentou que "en­
quanto ~e, anuneia a instala­
ção rle l')Ost"R para os carro~ 
m<"YdOi o. álcool e se sabr­
qu" º"' ('OnsumidON"s e.<:tão 
<'Ompf. tamcmtp de<:prev'.?nid 
para o novo consumo o e-,_ 
V4·rno não ~r- nr"O(>~na em 
dar a Opinião públi-:a, atravéj 
d~ dlvi:.•r,.t')~ mr-io, dr· cornu. 
nicac;:-ão qu , ,.Fio ,·emPT'C' n 
~,-u cfo.po1 una program-:1.çúo 
i-obre "º u do akoOI bem 
eomo dar um inicio ordi:mado, 
com lev~ntamcnto dos C!.tO­
que'!I di~1,oníveis no Paí~ 11ara 

evitar a cxportaçã., Quando 
um prcdut:• falta no merc1.,l.1 

interno e é exportado a prPÇO 
mais bo.rato para o exterior, 
chC'C"3.mos a. condu~ão de que 
se nüo houve.., um plane~a­
me-nto racional para a im­

plantacüo do programa. fatos 
como estes se repetirão e-m 
prl?ju1.m dos interesses nacio­
nais e em favor de grupo, 

Qut• so servem da política t!t" 

fneilidadt.-. U~ cxpOrtllçóe ... " . 

Alg11n1 ~ctores do Gláuc1a. e 
do São Bento ~ eneontram 
~m eatad'> de calam.i~a1e pú­
blica. completamente tomarla.:, 
pelas .ác:ua~ d ·,s es~to~ esta~­
nados e os m"radorci d.f'.$Se 

bairros ret'larnam imr.diat11 
ação eov<'rnamental para o 
sanromPnto ria área AgM:'.l 
dcpD:s. d<' enr!lm'nhar"m di­
vers-5 ah'aixn-~!s·na11os ao 
D~OS P &. Prefritura. l), m"­
radorns 5e mostram di,;;po-:.to~ 
"a tud " r-a::-a r"n~"g,1:rem 
ar2',ar cc-:-n o r:~t,dC\ 11 """:ô­
n1. em -ri1 e ,.-ivPtr e ··11.,."m 
:mportan., ter O m~ ior nú-
meM dP t·er.:-"lrl re:; a" Sf'll 
lado Pmpenh~os na luta 
nn~ i'1. Vf'm cor.t11.ntl.-, t0m o 
ar,... i o d1 COR"!~E!O D.\ 
1..AYOl~ \ " O•lh°"'"" :,-,r-.-~."~ 
p-~1!lnr í 'B -r:>" "' ~·co -
pa"heiro· l e; rln C-,,<s\U -
ô·ntro dp E•tnd ·~ lc S 'dr 
ór?:e:,., t,,r,ano 'P " 1u,.,.-
mécHccs li~·.id0: Z: t.:'nh- r: ;_ 
Õ"d<' ~ E·ta1~ d~ P'o de 
JanPifO 

Sempla aperteicoa 
servidores da PMIII 

~·t prõx m ~ c.-rgi,nt1!'1-~ ·~:: 
dia 14 no pcri:do de 15 us 1 • 
horas. Pffi diac; altel"'"'a,tos. s,:·rá 
j,, ·c1acto o cu -sn de- Ort'\-"!"T..,._ 
fia Oficial. que terf1 l!Jgl.r nag 
deoendfnria<: do Si.,itc-1+ ~ ... 
C:O" Prrio V'l."'~i • ~ de N'ns·'\ 
Iguacu. A iniciati\":l ! da_ Co­
("lrrl..,naçã~ ,:~ Or"."'.l'1i''-2r"a0 _ " 

?i.Ld-~rn!7ação AdmiJ,-~trat·va 
_ COMA ól .;ão :!~~ Sec1 C'ta­
ria ~Iunicipal de Pl:i nej~ 
mento. depoi~ df' entendim"n­
to5 entr-.:· a SE~IPL.\ e o D:"-­
partamento Naciona! de Obr1~ 
e Saneamento - DNO5. 

0 obj<,h.., princ'pal desta 
iniciativa é a IX'rfcic:oar -i 

qualidade d!' trab'llho de te­
d ,s os ,ervidore::. da P1fN1 
ligad -" ao exncd: -nte e. f'Spe­

cialment:-, aos datil~a;o::: -e 
chefes ile feto1~ d .. _.._dm1-
ni.stração. 

VENnE-SE 
Um aoarelho de t ·vê a ('O­

res Philc ... de 17 i;olegada~ .. 
pre<.'isando apenas de um pe­
queno r.-pnro. Preç>· CJS 6 
mi? Tratar na Rua Com. 
soares, 51 (pn)xin10 ao \'ia­
duto\, 

(2- 1 

---------
VENDO 

Uma quitanda e um a rma-
1 nho stiu8dos à Av. J osé 
" .ariano Pass 'S. 1.072 e .. 
' . 076. O timo p0nto de Bcl­
ord Roxo. Tratar no lo<.'&l 

diariamente com o Sr. \Ven­
ceslau Venâncio. 

ALUGUEL 
C AMA FAWLE!t 

Para "eu doente qu('I 
precisa de eama hospltata r 
não eomPN- Aluirue. Rua 
Dr Ot6vlo T arquln0, 238 , 
Loja 16. TTatar pelos te. 
retones '167-5770, ffl-'1919. 



CORREIO DA LAVOURA 

~--::,=--, ·--~---- - -, . , . 
negocio e o seg111nte: _,._.. _____________ ;.... ____ _ 

''\,o MArs DO QUE ULU!..ANTE 

n Ncy Alberto, ('m sua entrevista. ~ 
r 1~1 ,, Equ1'"(3, ac~a o capitão .T<:sé LO­
J> 11t• Brito d·retor Oo "Cci1TCio de Ma­
,.:- mhombr' .. " de dedo-duro. E cu Que nfü-. 
~T,h1

:i l1i~S'I". t:.:in capitão? fEnOcl- Cn.v'\l­
c 111';') 

':'<'MA"\A QUE CHOVA 

Caiu um..'\ chuvinha de mcia hora na. 
ui·, ,na _u..1ta-íei1 n, quando batiam---. es­
,..~ inal t1;.ç.1tr..is lirha:, 1'""0i o suficienw 
1,0.r,1 ..;Je a Lu.iza Lai~bert la rua1 fi­
c;u;sc tot..1irnentc tomada pelas á(:uas, que 
ainda fizeram o tavor de C)..1)ulsa.r do,; 
<.a,.os cnu,;p dos os esgoto~ acumu1ad,1s. 
l1c;.u·.:la água preta, per1umaJa, oonvida­
tiv. cobriu L-das as caJçada_~ e chC3'0U à 
altura àas p0rtas dOs carros e-.taciona.­
c"10!- \gota pr ra a água hab,ilr foi ne­
c~-.::,IU;o um t-='l'r,pO muito ma ·or rio ~UI" 

par, ela cair. Não col~uem, p.-r ;avor, 
a ('\JJf'3. em São PeJro, que fOi até e('­
ncro~o l'imp,U1do o céu da cid:.".de e fa. 
.,.,,,,i,l ba.'"or a t('mpe.ratura do vC'ranico 

os 1,:-ofe860l'C$ já eetã • !'13.bendo qu.c, vem 
mutf"(:ta ~ se prepai-ando pa.ra a Unica 
rcspMta mere;ccride>nk- · 1,.--Nvc (Vilfõon 
Fre-1tas Teixeira) 

FEITIÇO CO:S"I'RA O FEITICEIRO 

CARTABERTa "IE'Y ALBERTO 

Agostinho de Carvalho 
e a CIRETRBN 

E$mai:;,.do Mltf"' a. S,erTa de Maz:ambomba e o ti ·t'> d:i 
e.strada de ferrn, resi~te wn pedaço d~ :-,;ova 'v.1açu 
conc:tanu-mente !nvadido, após cada enxurrada. prto 
~fcitl')., rlo .:iesmat~cnt . das queimadas, dos ra "'1 

iS na 
scrrn paro C!lm1nhos sem sustentação das eneo,;,, ls. doce 
antir,o-. }('1to.;. da.<> ãguas mOrtns e que re..,sugc tt m ...,h 
a C'hl..lvn. i'arga, :1l'ras.tando pelo dPclive a camada fêr-til 
dt srrra a~redida. abandonada e ainrla nâo re:Iorestad!l 

T:Mn:iead cr:trr a estrada de fr-1TO .. ~ fai...xa da 
"la tp", 1r5'1~tc um outro pedaç0 di, :-,Jova Ig-, ac:u. COm 
suas ruas <!':1reita:, com rsttici0D:imí'nto~ i re?,Uta;º<:., 
visto1·ladoi. ;, v~t:, g"."ossa e agora ôcslocac'c do,; s :i.l.,;; 
com o p: vo .:-ofrid(, a 'agu:l.rdar, ao temp • O::; õnibu~ 
pont s ~,ob a ,~~aç-ão rodoviãria - c:;lOc3.d3. m rlifici1 
act-,;so ao.;; trabo.Ih2dores que são )are-ado n' .. ta~ão 
Um P"da.ro t~hur:ica.rlo ("Om calçament~-s quE 'ia frn ..,, 

C'L"fE It;.UN,;U 

C-tNE VERDE 

Hoje ~ 3"':1.a.J hâ · "RlOlli 
íhra.-;ile• o 1, ,toec. nentárk 1~ 
J< an Pitrre D1JtilJP11.x .... Car­
los Salrlanha, com Clive K~r,v 
Horário: 14h 17h e- 2'Jh. e:_ 
lorido, censura: 1-1 an s. "Lu­
u.dcrc:ii. de Sha? Lln·• , pl"Od.u­
ção ch;n,,sa • Hor4r o 
15h40m, 18h30rn , 2lh3l)r,." 
Colcrutr, e. ~~·•11 a· 14 "ll'Hl:s 

,, ; .. ,:1 n 7" ,1 

}"- ~ 1 ' ;,..,, .. • .. - t 

Mauro de castro ~6 foi rleito Udcr 
do MDB na. Càmara dos Vercador('E: 
:p('rque o Vereador J:-sé Am~rico e 0 

Dc.J:>utado _ Jorge Gama entenderam qui.: 
0S'i!n' dariam uma rtl.!te;ro. no também 
Ir1,utndo Foderal Os,valdo Lima, que 
apontara para o cargo o Bento Goncal­
"'"" Nl\o há. portanto, outra palavra 
pra tsc-olha do Maut'O que núo a velha 
ê;).'J)l'CS-áo "ronch'a.vo". Só que o Zé Amé-
1;co - <' principalmente o Jorge Gama _ 
5<' deu mal com a jogada, p0rque uma 
vez cleit . lidcr da bancada :Mauro d<> 
Castro não dt•ixou de ser menos com 
prr•metido. ou ,;eja conttnucu tal e qual 
F u._ando o pr;vilcgiado cargo, tranS-­
fnm,ou-se ag .'Ta no principal impecilho 
p:1 ··~ a correta inv?Stigac-5o das denún­
r;as ~t- oorrupc~·. leva:i.tndac. eontra o 
r:· ·f :tv r;.~ d Q'.!c·ro7 ~'l,., .. ,:c t~,·~ "'r-:1 
,.,. ··, " •. ' ·. • ~ ,- 1 'l r:..-. 1 • v, • " ·, • ·, ., 

nr<':'"1. -~,1--, ""' f~ r. tráff'.7'"1 inf-...-""º )e""c1 ""i., ~ 
1 !Í'" ·,') h.., ·1:ll- ~, li') -•,_l,,, "'1: r- ·'lro 

C"Ms Tc·llf'5=. E:! r{",..., h•·a ~~·1i n .... r.· ra 
n ,, 1 .>.1>cfo, )'>Or certo, estava em luga.re!'. 
ma;<: :lltos cnm· K-11 p~r ex(-rnplo. 
,v;·,on Fr0 ita' 'T"C'ixe-i,.a.\ 

P1-rn,•,. ... ~m r1 c~n •,!'1 :R·lC!'O Ahreu! 
Ont :1 , '":" ! o ("'\:-Ch ~r ~ d'.> Gab n'."tc hl1-
lit:i · do P. ('~id,.,.,-rte- Cc!!'-el vai. p?ra trãs 
c~s 1'72.d_·f! ca!u". c~Jma, minha se­
pl·c.as e ~l.~ rer'i 1''S! O Hugo Abr<'u 
f· ; l'r""O ~;!'!'l, :rra<: não foi ainda por 
r-:-1·2. ,;o_ a.~·~s."irato: C'."'1 ma"!'ª que co­
m:_r·iü..i. ('IU:mr".J do cr,rr ··ntamenb de sua 
fr ra te:..-.:fa C'J'!\ as bra.":i1eir.·s que, re­
cC, ,: 1d...'l à T.'C'i'Ti~'1'9 1e,·antanm--."~ 
Cflnt a o Gn:-:-rno Of''"P!'<Or Que se in5t~­
l'Ou n('I P<1is q:n 1964. Não foi nada 
di,:;:-or: O H:~e _ .. Abreu fOi preso, por cn­
c, 1a r o, por ter escrito um livro falando 
ct,·,~ cOITu~to<- rostumes dos seus c,lega~ 
r-~~1;1·r.is ;,.,e hã urn ano atrãs resolve­
'-·~rr:. e:;:;,ul::{.-lo di fcchad.:i clube de leões 
(\t": rl1àcara d<' cinco e5tr.las que domina 
o F-3.í·. O ~eneral Yai aprove·tar seu 
J>""r'i,:-rl,o, da ~pdsi:namento - vinte dia.-; -
o-... -, ,·nndu·r o !<e-gundo volume do seu 
l'. ·t.;tico. qt'f' dentr.• do ofcialato vai 
rc.~t:;ec-e, 'a <nma d'! ~ado-mao;-oqui~ta 
".\C' que ji vt.>rn ~zand> com toda justiça 
M .. l~Orec noticias, m,..ui; senhores ,.. m'.­
:.ha~ ~<'nho--;--as_ talvez daqui há aleuns 
;1no"' Ta1•·,;>1: .,,.nt:'io ('f:. tempOs iá ~"iam 
utrr r a qnal idade dos apr sion?.men-

t :\s t~mhérn <João Luís Sant'Annal 

O G'\·erno E,:tadual está tentand ~ 
r-:"1in!l:Jr o~ profes~ôres em água morna 
F!•·, l-cli::vanrlo ,t"u, decretos ~ portari4s 
r-:-.~~do prazo~ p"l.ra que comissõ~ no­
r,,r'l-1'\c; !:10!' horbotõe!=. fdeve havPr função 
f'!·~t'.f~ada aíl apresentem estudvs, mas 
,,;.n dit a m...,nor dica de quando prc­
:-, ndc.- iniciar o pagamento. A par diss.o 
v1i ~1r)(>rfciçoando a. sua vocação para 
1-.:-,:J.H:iro, rlf>ixand,; a cada dia c-scapar um. 
o r, .. imeiro foi cfo: quP era p0l::$ivel J::i.n­
<·ar má? do fundo eontábir par'a ragar 
i..i.Os me,;;t?'E's P. aos médicos, ma~ tai-. re­
rurs s só poderiam srr utilzado. na Re>­
f'Ú.f, Metropolítana, ou seja. ~ó pagariam 
..- e~ :,rofe .. !'=o~s do Grande Rio e o, r,u­
t1'Õ.-· ficariam e>FJ>erando, convcnc·do qu" 
,,.,~:J,·a GOVC?11ô dP que-, a~sim div'diria a 
cl:'\~FP. Outro boato eroafüad) l'lela (':"n­
t tal boat~ira instalada no Pah\cio Gua­
riab'.lra. foi d? que o Município do Rio 
e ·t & às portas da tatênci::. e fatalme-r.te 
rld;,..ará de cumprir ~e115 cOmprom'""s ., 
fmanc1>iros a partir dê setemgl'·>. Será 
c;_ue a.l~ném ait'da acredita ne.csa, q11anõ.o 
o G.'lverno ~e a-pressa em anunciar novas 
e ma·s faraônica~ obrM~ Seja como for 

e trn ECme:!'t1:> pnra fax~r-~cc-r '· s cO~­
~·upt0fl, <"o alto de ~ua p0::.-itão de re­
lahr A _iogadn de, .;o:--gf' Gama c•itão 
npontando o Maur _., p:?.r'a. líd~r. foi u~ 
rm~o d .. banrkü p:'lrn cs aclesistas cii•<> 
C:··.3.1.:..·.-,1 c.~A.m um iznu,:cta: d'-',, :no "'ª' .o 
p;L'3. barganhar favores. Tod'> mund"' 
f~h? qur- P~uY de Qneitoz, Darcílb Ayre..,, 
Ant,_1r.i Ga,;::par et catrrva estão tnr trá5 
clic~c tudo. Mas e e.gora, c0!:10 é que 
e.-~a CPT pode apurar alruma c:;lsa, s~ 
aquehs que- são tido~ como ~1.:t.;ntic..>:,; 
fo,·~m cs primeiro,:;; :. snfor a bt.<T2.., 
Enquant is.<:o. os cr,rruptos cem sua 
lnndalheira. vão clll f··.:nte. (En:;ck ca­
valcanti) 

\'ERDE QUE TE QlJERO VERDE 

Pas-:o pela Rua 9:·b'hti.i.· H ·rctJan-:i 
õe :\lattos e vejo alg,m~ t!'ah"'-lhad~-r~s JJ 
Prereitura. certamel"ltc.' t!a D ',.-f .. ::_o d~ 
P..lrr]ucs e .Jardln....:, pof.a~1o e., t'.tlho, 
da"- árvores num misto d, fúri-.:\ C" pra­
zer. Não s~i (e ne,sta a11ura d·~ ac-1-
t°€<'1mentos nem qu<'r--.. ~r,:.1--er) C'luq-, é o 
chefe da. Divisão t"l"sp,.,n~flv~r. Cr(''O tra. .. 
tar-se de um insano ou irrP~t,O!'?'"':i··::~ 
I)(i-tenninar a poda das. árvor"s c!:-:q11("~8 
r.,aneira é decretar o f'm <l3 arbor·7.:'1-
,:-ão (p-,uca) ex:stente ~m al."'.Urna~ ru'.:l.s 
cl.a cidade. Até parece que eshm ·""iõ ,s-­
banji\ndo verde. Nâ-:, sri se na Seha~t'.â;) 
1--!c:.r'-"ulano de Mattos re-rtas á~·"rrq v~1-
tar5o a hrotar. Al~nm:'l\ fir.,_r;,t..-:-, ~o 
tronco. Quem deu ord<>n·, pam qu~ um 
trabalho daquela nature-,t1 r~._ ... ,,. TPafü:a,.... 
do. hein Sr. prefeit :·? Afinal d,:, cont'-S. 
o que foi feito de sna mPt"' ":'i.re~" '\" r­
o~s"? Anoto! isto, Sr. Rvtv de Q11Piro:i: 
~overnar não é sinônimo de quPbtar ga­
lho~. ( Jrntonio Grilo) 

DJAL-eTICA 

Manchete da "'Olt.ma H ra", nesta 
última s.exta-feita.-, e:arantiu qu? o GO­
vcrno "para não im~dir um clima bar­
dalhr," não vai adm.lt:r que "os trab,.lha.­
dnres sejam usados". Já o~ trabalhadores, 
e-dá.;> d'anr!o provas de QUt:.' não se assuct­
tam c-om ameaças e m1.1it · m"'nos ~m 
n1:inchete~ <' rstã"I mC'5mO di,;,p-st~ a não 

P-,y>m rnais u~ado<: oor ec:i"''-" Go,•"rT'O qu"' 
tai "' !)Ó taí m~n-u-ndo ~tu~l dirn'\ b'l~ 
:lalhO. p0mu" <>,;, trahilhadort:"-::. ainrl-, "'~ 
(:e" o·'?'ani·,aram suí'cteT'terri· ntc CE',..,.~!< 

(':-w::.•'c;-,til 

,\LFGRTA. ALEGR1A 

() ("'rm~n,n ri• f')11"c~f "1'.:{u~?l"ll'h, d 
"~~i:,:-Sc:o P O Seguinte" rcc_>~lx'u r,-:,m in­
r 

1
t•do iúbilo a noticia do fal'!c•-ne-n1o 

do t,:>rtu~dor Sérgb Paranhos F'le-1..n-y. 
, A equtpel 

____ .. ------------------- -- -----------· 
Blttencourt & Alarcão Ltda. 

AY, Nilo Pec:anha, ~,::, 

Se~s •• MaculU 

• Cllalnfll 

Tel '167-3209:~oYa lguaço 

do "Caf,~ e Bar Ponto Chie") o~ don· s C: )r6,;pcrC:J 
r.cp-C.ci~ s aband·-:--am o l"ixo na<c: cal(':i.c?as ou <'".'."tOp?m O,; 
raJoc: Pedaçc ainda mais csmag-ado pela i.-.· !"rrll.fçâ 
,ln A\'f·ndn i\Ia1'<:'çhal Floriar.o Peixoto <talv 'L. a úlú'~ 
Avenida no rn·Jnffü_ transformada ~:-;;. ,~oi~ teco3, e rp:: 
p:..:c:..,;v. sc-r urgi'J.t:>me1:.t<' l:'iii.rc'!ue ;1 "·,tcul;;, ·,-to de •'lf>i­
,·,1i ,s. Um rcdaro atr ,fiado relo ínten~o <l":s:eon~xo 
fhJxo àc trã11:::itc, oue prc-1'.'is-a c;er r~tudar1íl. nara 41ue 
n c;d~dt' o,sra rlr.-ixar fluir, prop·rl"iCnalm"'.,tº as re­

o:.;;,;iriQd~c. -C- '<1'loc;itl'lf' P .. '-!'=0:l~, C"Oi(,:'lS ,. c:1ros. l1m pedrrf'r 
"'~mac:?<d"' p~lo c,Prciment· urbano. n;1. bas<> d..., so~ano, 
<O()'.li13rlo m:ii~ r.inda pel0s intPr"'!-!-es ,. e' 11c,:,ul'açõ<'::: 
imob'liár!a;;. 

E:::rr.:,g:1,~c, t·ntr~ ~ rai;":ci: da. "la.it"" -:- ~ Rnó'c •ia P <! 

strle-.... te D1.1frn. fji, oua"'e trnw-formnda em ví:l I ntl'al dC' 
~C<""-'r> no<:: prcbrO!- c;tados'\ e,;nalha.-.. 0 um :-1,·tr"I P~­
cl"l"t"' cit> N \.'8 J-,::,•Jl'll'll ntt viz'nhanc~ rk,; hri.in·~::: ''!\'f"'­
tC'l-ir:nh'' 'F'~r·<,,e?h.f\oolis". ·em <1ue rPce-h-. m tra.­
tamrnto hnmanc cr, suai;; pPrspectiva!'= urhanístir:"Js 

l\.TOvi:t I2uar-11 e: <:c•1<:; muit"'<: Pedacnc (''>tão fl. esonra­
da Pl'~fritura J.1:11:pi<-.o''ll, da Polícia Militar e do Ci~ 
tran_ 1.:,n fr:ihlllhn sério <' conjunto. 

Ag -~tinhn i!C' C::lt'V3!h0 C"IJJh"rn 1'1"1\.!:t'1 bel'TI tB.i<: f\1'('1-

h''m:t " i:í. dt·JTl"l")•trou o"'<"·cun'l('~O no ~C'ntidn de d"­
.. '"'·ol•·r---- mr,~ ,..,rrn·:u,h:-- innto '>. roni11n;rl::,il~ n~~ 
r"tl"r-'P" ~ r'lC" TJI d,,.'x011 trnl'\<:í":"'-"('"'" m1m h'lt"-.-..aTY." 
:, r-"--..--::i1, fl r"'("..,,:._;n_~;i,.. rl~ rnai--,T" 1ib?r'1,-,1 ,..,'lr, o<: T'U'.'lc: 

n '":"-ln,or (1i !,\.:r, T1.m,1i!liO "f\T,I I p,.r'\T"lh ... r, 'T'l'"(ryf' 

rh 1\'hio. r('?;ulam'. n+:an1o o e,;,tac'onamento para um maior 
d( <:!"JT1P~nhC"· com"'> via-s de aCC'i.SO a centl"l ou a~ e~­
t'O:tmentl"J 6c- v".'icu.'os 

"!\'la~ ar, o.;(' tt,do infüra o r'tor'lo dM ô..,,,-.,1,;:;: ~ 
r:-!'11 -ô <h r'.dad~ v:ii prol ;Ti~r um ·1'Y>u("') N'~ulta,to 
r- 1)rtgramai:, 

D-?talhes rPnorf's. nre.iwlicam a~nd:1 m'ai" o~ c~tl'!­
<''0,10.m·-···lt"<- no t<:>ntl'o· S5.<'l o<: p~-priet'lrioc: d"' c-arm 
qu,"! ~a.em <lc sua~ casi:\\ o'.\ .... , l"~tac:onar .iul"t'l ;, ·~ 1'"­
cn'; -ln h-Uhalhc - ,. os proT>r1etál" os dP pstah'."!ecirn"n­
trc ('(iir{''·ciai~ Q\1e ciPc:;ejam tac~Cna.r j1,nto "S ~11a<: l"'Jjá..:. 

Nn MO.is: it: ,i:·(" oc: reore~el'lbmt<!"s rl ~tnR li-:-\,lO;; 
ao G vt>l'n:ldor :·hagas Fr:'..':tas, <>stáo empenh'ldO em 
iriclir-~ ,,.,r:-- r~ funçót:"s estaduais, nomes resoeitadOs <' 
ra'1ie2~.os cm l'(o,·:i Ii:,,~çu, espcdalm~nte i~uac;uan~ 
hPm que_> p0dc>r;al'Y'. à.P<:encndear ~olicib('ó~s obi"tiv~n,1-. <1' 

construr,-ãc d~ \.rmn Dclee:acia de Policia mais pr6xima 
à R-X:N ia Fr~sirl"ntc> Dntra. Uma ~edP decente- para 
;:i. CirPtr:in (<·"' ná"· me fa1ha a mc-mórl'a. em 1~76 a 
Pr<'fef.t ·1ra r,rovidf'nciou ces."'âO de u~ par:1. tal fim. de 
urna firea dC' um m 1 e quinhento-::: mctr<>s quadrado3 _ 
no Bain·o M.1rg-ari(i'J., próximo a~ km 13) Uma sPde 
<fncPnte para a A""ência do Banerj, p:1r:l mrlh'll" nn­
fort,J p:1rn e-" !-<('Uc:. empreeados e rápido ate-n<lim-Pnto 
p:iro. seu-; cli< ntr··. Uma sede -para a R PCC'bedoria d(' 
Pendas " í'utra mra o CRECT 

Agost nh dt' Carvalho, pra ta da casa certamente 
r?athará, ;\ fre-nte da 4a. Ciretran, um bÕm trab3lho 
d<> tipo Que se aL-ostumou a real'izar nas vária, ativi~ 
dad<"~ q11r u!-<H"1·1,1 na c!dade de Nova Iguaçu, esmagada 
entre !eus Yárlo~ pPdaços e inúmeros prOblemas. 

Hoje e tamanhií. • ":::-ihl!1o 
alucinante'' ·,br~-.ile1ro' !• 
Clâurlio 0.1.,hti. C"m ~an1ra 
Brea. Dj<>m1.,..e 1\íaroado P.,1_ 
rf_,.:n Frl· ... ~. c;~'-';"'=\ ~",.,., ~ .... 

SlITlore Cti.!var•: " Y:.rr- ''J 

Pkch;. Ho-rã,; · 11, 13 1~ 
17, 19 e 21 II~•,: e l"'1do 
censul"'l.: 18 a.nos. 

t 
1 

I' l¼flC!éril [l: 15 
"1::ii!i:l!iO Fiíl:11 

(l\'GSS'l de 3 mf'S€S\ 

Maria do C'.'rrn~ Fr5B t7·1-
chado., filha. !r.'.:: .! snt-~­
nhos convidaM amit'l' e <l..._ 
ma'.s parente.: ""~ra a m.i ~a. 
que se1·í. t?erbr:'d:1 <'-m ~ntC!'rd.o 
da bJ-nís~ima alm., <l? s •• k -
lhO, pai irnt"'io "' 1i D•·Oct,· ~ o 
n:as M'lrhad Filhl". ;., 
8h30m do próximo dia H f s,: _ 
gunda-feira). na I;TE""ja d~ 
Ncs!'=a St."'nhora de F·t;ml e 
São .Jorr;e, nesta cidldf'. 

E desde já a!'t ci!)a•-ri agra­
decim(.'ntos a todo-. :icn_,.~-- ':"' 
comparecerem a e;;--.e ato dr te 
eristã. 

Nova I!!U-3-<;u 11 . 5 .1979 

t l.'.:uia ~:ibell'I 
Somma (D. Cotal 

<Mts,;-a. de 7 o ~i'll 

i:"-lli·<' Pf'nrn<: "ºr""c: !'ld ·s 
p hi<:r:cto- ,..n,..,,;-~'l,..., ....... -,,,_.,.,. 
e ~mi!:C~ o.,r~ ~f'-._-'~tirrm 'I 

ml~<:a f"TI"I intprirfi" ~,. hnt\i.;,;i -

rn~ ~ ,J'!"I., ,in "'''" ..,...,;_.,. .. mr-a. 
avó <" hi...:a,·•'I M!\R't \ 'R.' 
JSFLLO '<O'l~f~ 1 1"' <"" 
TAL '10(.'- ~-r'l ,.el!-b1"'.\í1'3. 'I.<: 18 
h'lra-;. dn di;. 14 {'0" •:nt,.. r"1. 
frir"'l \ l'\:l. l"""f'h /1P 'JO,'''l 

!:'.)rge. 
E d<'Sde jã agra.dec-i:-m :i t -

dos aqueles que romp,.rc'Cerem 
a. tsS•.> ah de fé cr'stfl 

N Iguaçu, 11 de m310 d~ 

1979. 

--- ---
t Tenente Jo,oulm 

Pereira Dia s 

Or~antzacão de Emr .. w: as - A - t N F· 
1 

~ 

\ 

COHTAIILIOADE .. ~EL50H BORNIER LTDA. 

ComPr<';al Ralanço~ Pt.c i 
(Joaquim BOmbe-ir01 

F.scrltr'lriL- A\I Nilo Pe,c-nnha. 301 <.'ôt"'°rtu1"1t 

,~e:nr. PRôPP.T.\I 1 
'=--__ r_•I _, . • _, -_· -----' 

Vem aí!!! 

A famílt3 do Tl."n. .'~0t'.q1J r,~ 

Pereira Dia, e -r\'1.d.l ~rnl~ 
~ drma;s par<"ntr'- pa~b!"9~ 
mlssa nuf' mand,lrã,,-. cd , , 
em intenção de $Url. hom::$ t1 
nlmo dia 20 d<' m'H1 1

~ 
minf!'.'O, . à, 11 hC"ra~ na l M 
de Oração, n bairro 
P<l<s,, 

E desd1..' já ant~ipam ~ 
decim"ntos a todo:;1 ~ g.to 
que compe.rcl"t·rcm n l's!lf' • 

rP\ig\osO. 

N I~açu, 8 de m!l1'' dt 
1979. 

-;os.fLmôr 
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i Cineclube 
experimental 

aANM-W 

nto até ating ndo um nível razoa-: 
pela prtrnclra mostra dJ cinem:1 ~ImCnc- b0m, jui-to para quem e,..,:;ta 

nacional ap1esentada no aud·tó~o ~ da come."'ando agora 
A cádia Iguacuana de Letras, JC\ ad, a. FO;a os aspectos acim9: mencl nad~s 
ct~t-. peiO Cinc Clube E;x1}erimental t't:ferentes ao maic':"'iia.1 cmematográf1co 
M' Nova I~a~u, mais urna vez eu fl})resi;;ntado n'i A.reé.dia. faltou t~1nbém 
concluí o_ue o público cada_ vez meno: m sta m stra um t igOr na seleçao dos 
o.oda !'igado às coisos do tinem:1 eom f'Jmes _ Tal set-e<;ão carecia de u~ tra­
arte em si e que a maioria está :{;" t-"!rncnto p:>r as~=m dizer rli<lé.t·co ,, 
a Un.ica finalidade de en~ro~ar o ~ rtetiva.met~ dC' uma cronol<>eia na P.pre­
c dos que po<.am de mtel gentes - ~cntadio o qur, ccrta.J'l'lent"' da ria 
o cinec1'ube de um rr.odo geral surg-:- à,iuel~. qt:e ~stão tra\'and1 ro11h<ci­
como uma moda. ou melhor, como 
uma mbca.ro de inteligência para ., n1f)nto eorn o no,F-, c:nP.ma 3g· ra Um:l 
ma.i. r p9rte dt" !leus frequentadortc. \•isiio mai{, !"U mcnl">~ "':C'ral I"' hlsió:1ca. 
Det;conh~cendo na maioria das ,·c7.es n rrir.cir,almrnte do_ rin_<'mn f·ih nmesut

1
_a
1
~ 

pr~Jemét;ca do cinema como art" e duaf( úifrn~:s flernaao:: " que 
fCmo matéria de reflexão. o{, rrequer- ,..vr.luiu r>m tenn<''i. dr' Jfop-•1

1
agem srnt;n,.,, 

fadores destas igre_ilnhia .. apelam a:uas!' ,.,<.tétíco. Só a partir d <'Onhprime'1-

'i~mpre para um tipo de s1lu('ãO du- o deo::ta c\·Oluç~o é que (l;e pOrlr> par­
;;nte qualou('r d ... h,tE' oue SP pr"mOvt· ti!" !'Sra ;1m rJehatP abPrt" ,nnd~ não 
~pós a exibição dos filmeS, que na.eh ,-6 fnt~,rcs ~ócio-p)Iítin~ (dq_ m'.lne·ra 
1f'!D a ver com a c;étima Arte'. bus- f"!U".' f('m ,;;ido co!ocad · s) sirvam rl--­
c.am n:u c:ênci~c; hu.mtanas. notada- r.t-<:nnto iara dii;:;ru .. ~õe:;: ma~ tamllém o 
ment.P na Política e na S0ciologia r~óorio cinema r- '\ rE>alidadc- ,ioi; seu~ 
hem como na História, algo para ~u- t<·aFzadorcs - C'Omo inicía!rnente (."':'me­
"rr o seu dMCOnhecimt-nto da m!até- cou a se1 dis"utido aPÕs uma ~er,sã 
1i,'\, d11"0, de cinema. Mat iniciado:: r-;n àc- um outro f'i?:eC'i'ube o qu~ está 
ntHtnO nem inic;ad~s para uma vis!'.'io funcionando no auditório da Faculd.Jõ~ 
p,;tética do dne-ma. P.:eralmPnte ecc-eg Ô<" Ciêncfa.3 Humanas e Letras ::, o:i 

c:!cbates se tornam ociosos. paic;. n su-- SESNl 
J)ftrfluo é pasto em C'lU"Stão ('Om tal 
~ência oue UM PSpectador primá­
r'-í' s<'aba ,.. ... n,.Juinrlo c,u~ o é'in"ma ;, 
al~ma C')ú;a diferellte d=i noc-ão qu" 
por certo ele 'POS{,3. ter d:.. :ute rm 

1 q·Jer:ttÃo 

1 
Presc:;upondO-se riuc o público aul' 

'll'Ocure. um c-ineduhe ~ia r<;nstihtido 

\ 

~ p~-~" nue vêem atra\'~ ,Jn filmfl 
l'lilro mui+,., m~h nu" 11m~ <.'mT'l,,.,. ri 
,·,.rcãl'I-_ nio fa, sentido que de'DOi~ df" 

• 

CM',e,.,-,,in::t'b ~..-~h=ri:io r~c;,. mf'\lrO VÚ­

l,lil'.'O <.t'"i~ cn~,·'d~do n r<>"'Mr".nerer n~ 
c:::,la na.ra ei:::tudar trivial1--lad"S, coi<.a, 
{?Vf" nada Cu qua,e ~a tem a ver 
"ºm o ~e f ·-1 exibido Qnc-n <'l"'.'.>':;t:.I 
C@ <':nemq inter,..-sa-se- ;i pr-i,,ri .... pp1a 
t.rtf' df' fa,;cr cinema P foi iudam?ntr 
PJ:j,f' irtierec:<.p ,ino ,J,1 "lit,r, 'l ,tp; na -P~­

vã.o do dia 28 de ab,il durant.- "' rt~ 

bate que c:.ucede. a e:tib:c-ão fip "Na­
·-:alhf'I. .,a C,.n,,-•• um flm .. "" Bn7 
("hfdtek_ ba•eado em 'Deça hOmõnimél 
rir Plini., \ farco5' Faf~U-"'P c.\loerf~­
"ÍAbnPlltt> e """m muito <>ntu~ino:.mo rlr­
"'rt.a ,;.n,.. dt fflict~ nroc;th1i,.ri., 4_ 
,;.no mínimo ~\'e Pnfim tudo ' ron, 
"'tOeÇâo de cinema, é claro. Houve 
tf'ntat1va.o d(' transpos1çã~ de real. d:-t­
dfl6 da éJ)OCa cm que foi ~Ciita 3 
r«a ífato tambêrn dci;c·nhecido pel~ 
~te-e) com o~ dias ia.tuai, - nr-stP 

A ...,~'r-00 Íllnl"~O ri,-. 11"1 r;_n- l"lnb 
e;,;tã Pm c-r;ar pec:!-oa~ com c<mc.cit'-n­
ria critica oara ~~a lineuag-em b,.m 
<' . ""º ec;t .. hnlE'c .... r ronrHcõe(l; p~ra our 
~nrjP.m novos cinPac::tac:: 

~oi a Partir de!sas prem Ssas que 
e Cinema N",vo apareceu Como m"Jvi­
M:nto. Um mOVim{'!nto que teve sua~ 
l"2~ze,s ~a. problemãtica da nossa reali­
dade ~ o.-cconõmica, transp~rtando. 
a ao cinema como expressão criativa 
e!" _natureza artística, -extrapolando 
per ·sso. a própria situaçã cfa época: 

~ ~so porque os ma's significati­
, ?:-. filmes d - Movimento Cinemano­
\,3ta têm em suas lit'lR'uaF:cns í'Stikc: 
QUc embora reflitam um dado mome~ 
te (sóci0-polib!O--econõmico) con~e­
g u em até lioje. ser atemporais. Nã'l 
pr,rque "' problema id~lógico fOr'a de­
nunciado naquele momento, ma-; sim 
P',rque es~a denúncia prec;sa cada vez 
s...-!" mais mestra da. E só a capacL 
dad('. CTi'afiva consegue atemporit",r, 
ctnmzar e quest:onar esse dado mo­
n1ento. Logo, fazer dr:> um Cineclul.e 
um t"n.i>ro in.strumento c:m proposta>:. 
planfetárías, foge profundamente a,J 

rewaw;:z:;;a trtA :e- ?J **' 
Umago d~qu]o que se d c- f<"ndc ,.m ter­
mos de Arte Cinf'matc>gr ãf ca qur a 
ohra artist'c3 ap-::sar de Eer g.:ratla em 
dcitcnnina<l.a:;: ' circunstâncias existen­
ciais. p~ra que rec.,.ba a autentic'dade 
de Arte. terá além de tudo que se 
expressar em tempo e espaço ind<'­
tcrrninado 

E é o que núo ac nt~ce com esse. 
Cineclube E;{l)('rimental. PDdcriam;s 
chamã-lo de tudo, menos dcntificá­
lo como Cineclube1 pois hã um deter­

niinlsmo i<leológico alheio a ma·or sig­
nifiC'aç-ão de um c:neclube. qu<' é o p!·ó­
pr o cinema. 

As pesscas que dirig!m o Experi­
ratntal não coadunam os debates. De 
c-!nema, fal:1--se nada. Dt" nada ta~a­
se tudo. O relacionamento platéia < t 
rão plenário) e p1.Jco ;nexiste. E o 
Cm~ma fíca e:perando qu~ se discuta 
em ''Lições de Amor" assunt · s qur 
ma.i~ c-aberiam a um e'n~c 1~:sta. Em 
"DoL,;; Perdid-:Js Nu,.,,a Noite- Suja" há 
problemas de ord"m sócio-econôm'.ca 
que levam à polêm;ca. Mas o c-oitado 
d':l filme está àli, intacto. Sem ser CO­
lo~ado e: mo cbjetivo de questionamen­
to. sem que se P.n:3.tise sua temática 
pe!a ót'ca do cineasta. O que hRI n:>sse 
p,;eudo Cineclube é a necessidade de :::!"' 
ãivagar por coisas al'heias à lnguar;:m 
cinematográfica. 

Num debate é ne<'essário e sufici­
ente que exista entre as partes o se­
guinte: no palco e na platéia ( e não 
p1enãr;o) a consciência de que a dis­
cu!-'sãO tenha p"'r finalidade aprimorar 
lapidar os conhecimentos acerca d1 
S~tima Arte. metamoforseando o pen­
srmento a partir de troe~ clP idéia~. 

Entretanto. não se p~de deixar de 
louvar a inidativa desses garot:-s, Ma, 
é bom r"mbrar que em Nova !2uacu as 
J)fsco'as voltadas ao~ movimentos ar­
tíi ticos são poucas. E no campo de 
c:nema meno5 ainda. O filme "Laranja 
Mecânica" entr~u em ('artaz no Cine 
Pavilhão, mas o público não corres­
p0ndeu ao real valor dessa pericula. 
E que at:tude se tomar diante de~sa 
falta de infra-estrutura cultural igua­
c1tana? O que fazer ihra c,'>nseguir 
Púhfi<'o qut- su~te-nte em nosso Municl­
pi<' atlv'dades culturais? Terá que se 
ci·iar esse p0tencial? Ele jã existe~ $("' 
existe, a:ndc e!'tá? Agora se a ten­
t:ttiva do Cineclube foi a de hOmena­
r:car a data marrna do trab:tlhador 
b!'asileiro. houve um engano. p)is o 
trabalhador não compareceu a esse 
event.o 

___ _____ JORGE KAFK,1 

Vem aí!!! 

KAKO' S 
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RO DOLPHO QUARESMA FILHO 

A ONÇA - --\ 

Foi há qu in.,,. an 'f': O sol apontava no h'lri 7 ,n~ 
e t"Omeça\. a m a ,lJJa re<"er ~ folhas ~ .is p,:-dras E: 

tudo r,nr<•c;-a me ir irreal. meio m ãeíco 

F o; qu~n<lCJ r, J:wr~ :l ,r p, g-->u na r"-l" ~ca p · ra toma 
-igi,.in vh1 os clcíc; ~10 d"' fogo v •.,., d n ío ,10 

mato E o h('ir, "'U"" vinha me•, -rr 

O susto ín e, Ocrn"ê-m pa a , ind e _ e r:a. o·.1 ~" 
e-1rtavo. E o l'lho: d rc..,) rião p= r ~ n - 1 rnf!'I 

Iui Dava para e! c11t"r um rr ·p'.r 1 
fortn 

Lcn:hro u elo íOlhc'im do "Blotôr e) F ·l,,.. ~ -ri" o -d" 

ti"nha um v ,, L.;4-_ f'r\tn '> htul ··e· ~ o C.'l.,.., r u111a 
Onç'l, com as Mi":os Vazia.._ e Cor,1·ão Ch· io d~ Hnr­
ro:-'' E foi n~,- rr. g u r m a!c; "?.pertou pl?ito cOm as 

mão.=; e r'fSPirand . fundo c:.entiu novamente o bafo <lt 
cr.""niçr. da ( t:1 a. qu ain<l'? o olha\·a fi.xo 

Sentiu tia d1:' l•rn a. Mra e o aço fr o fie u mais in-
cómo,10 Abr 111 a r.1:-- c. dcva,.,.ar " os dedo~ cu~taram 

a ~"' foi'i.ar. P( ~;!-'1U n,)s filhó_ dentro da casa e re­
i:;olv•u, com a 1 r:-a de fera encurta ta da que ~taea,- ili 

o bicho. Pegou cieva:rar a faca. ap~rtou Com força. 
pensou nc m cr1mo do peib. que fnha que proteger , 

num grito pul II pi.ra ru. olhos brilhant~. que, a~sus­

tado.;, ccn er'au: para longe. 

óculos modernos 

consertos serw;o Nplde 

oficina p,ópria 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABII.IDADE 

Légallzação de ~-=. Eocrit4 Flac:aJa ~ Coa.e.­
Imposto õo Renda F1,;,e,, e J-dl".dica e ele= ~· 

oontabcl.i. 
Obomsam.. na......ii.e 

Av Gov. Amaral Pe!Jooto, 3'T3 - ~ 
ret 767-85-."9 - NoV6 IaUaçu - Eotaa.J 00 R:k 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Coordenação: Dr. Walter Faria Par:lleco 

Dr. Walnia Fr111co Pacheco 
Dr. J&1é Ciriao da Silva hete 

Cau.5~ cíveis. c:~minais, oon·erciais, f iScais, trabalh istas, 
e adn!!nh:tração de imóveis. 

De 2n. a 6a. dos 9 às 12h e das 14 à1 17h. 
R Juiz Mooc/1· Marques MOr&do, 58, sala 401 
T,Js : 767-05"3/767-5922, 
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SEMEC CUMPR[ PROMESSAS AO 
MIGISIERIO MAS ESCOLAS 
CONTINUAM ADDNDONADAS 

Ontn:• , ~c>,,IJ. _ ~,,m u a 11), toram chamados os a ú_l:;:r~; 
1 ·r;cadoc no últiDlo concurso para o m gt 

P:°r~o11.:~ ~ ~t"' entr~ os coJocações 301a. até a 600n., con-­
pu.bll('C' rr.un~

1
~::~a,;: .. -ubaJs do pro(. Mur~i~ da Silva Alv:~ 

fO,"!l'e as P ca Com i5-5o, a Secretaria Mun1c1pal de Educaçao 
pd~ 

1
;:;':1::eu inr run;pr!da.s a.s promessas feitas ao pro(es­

:o~~o. l.mhor'a nã· Yt nh~m a satisfazer os reais prcblcmas dO 
· i o mun cipal 
e-n~~ t ~de i::er. con:-id(.1ad:1 mais uma vitória dos prOfes:s01-e,;; 

~: P~
1
,.. cm srn dJ!-...iIDo. <'xic-ram da SE:\IEC ~ lotação 

d a . q · -ncit·nh:,;. C'(:m pr~-ff<:!-~Cr concursados e nao esta­
df;ri~~gb.l,;:p.,:prrirn1>s;as cb SEI\IEC foram no sentido de man­
tr c~t~,giárJos 11ara :1 5~- a $3., sér~ do 1.o grau, mas ~uc 
nas d~mai; ~érirs utili1a1x1 de professorei- formados e e ,ncu1.....­
~ados Até m~~n1c r,~ promess!ls de enqué-~ramento foram 

·w·ida. quando o r,rr.zo para ,-:itrega de d•.,cument<>s para_ 
:~:"y ..... -r.+ d~ cl:>" c"~'r::r-~r- TIO últim~ ~i'l, d ,1,.. n~'l!n. 

.\pe~2r rla~ ,·i:órJ~'- (!O prof e-se:. •r~do com rela(:áO às suN 
ro

1
,dicê 'F tn:ihr:1h•sta~ , aumer..to sa~·a~~1~l, concurso, enquadr'3.­

m ... ntc p·.1t1[ir-:icõc~l Ii>~tam .lnrla _rh•er:--ac. e5:Colas em ~re­
rr ~, ~-,,li(-~<; Ô( íur.cl•_•')&.t"'.Cnto, d, ,-f-::::~i:1_ de at~?d:~· m~1ha-

- r ~ ....... -:: .;::-.-·l:u:i-: d .. e:11!;,:-,o, o ..:~uc e u:n OJI'(;nO delas. 
r;. :a, r-r .:ne:~a~ i:;!m, n3o fOram c11m,·ridas e que \'lsam nãa 
so:-n•l'I•~ :, d3~~c Jo n-a~is~t:rio, mas ·:ambém à p0pulação de 

um rn :-d'l ~c~-al 
Esc:,1::..s ,,,n l':' us:ar~ru: como igrejs.~ (cómo é o caso da. 

e~:c'l"'.i (-ri!'ten:e nr- Bairrc J ard·m Fitor,· c0), ou ao lado de 
,·'l'.:- ,,. 1n!c4;~:,;, ~1n w.,·' ~'1'-1er saneam ·nto ,'a e'.icola do Bairro 
X;.nntc· 0;1 :;.'.n-1.a t f::;.ita ci~ srguro....1ta ---1ue ?.SSOlc. a grar,de 
r. ,·:'.) .~:i, e~· -:,1:,.s ·1•:J:--Jc-';;;1:is, p11 quf' r,ão dizt·-r tamb{•m 
e • ai,. ~,...,, c;i-e i:aj'.1 1,.1ma pnvid.?ncia n-,a~ ccncret'a da 
SE:1,f fC ! ~Jr~ tal"!tc..;; i:,:.'(\blrniac;. 

!:n 11:a.~k ::i.-. cr.'"lir.'.l!t.çvt's são feitas em rtm.a. de esp:-­
e r··o. 2 c)colas r~cl(',·cm eç>~lh,~M p~:o : ~=.1Tiieipi·\ e com t, toJ~ ::. popular-§:). -110. csp- raü;a de que o ,Hr<ito ao en­
s1r ca:an·1c.o p.!la Ccn~titu:c:-:.o, .:::cja de fa~o · ,speitado 

Os estuda11tes 
pede1n a palavra 

Alguns estudantes t~:n man 
tid r _ urüões aos tábados nas 
dcpemiéncias d:> c•.1r,o D,- }ta 
c-rri No·.'"3. Iguaçu. para estiJ~ 
darem a \·iz.b:rr.ad·~ de um 
m \im~nto f-'ftuda!lti) dentTO 
do Município. n~ inki-:, t':;tã'."l 

1f'1:do tliscutid _ $ os problema.;; 
tra7i~os pel~ - C"1-1rso fH' ri -
IIDMtil~nt~ (jr> :7'1. ':""'-~11 .J 

sua apikatd ·~ às !:caie--:- T\~c·_ -
.. 1· d· s na região - da so­
c; ·~ade e do e.-tu,lante _ e 
" ,:, -:., o o ~lur.o t· m ~e pr':'­
l'ª '"l\rl ';'Ja!"'ll "' cur:io, su~rio,.. 

O te.."na cur~ "lr:if· c:!ona.­
liza,..• H t--n rrfnl'.'rt-~"' Um 

grar,-1 rt re- c::-c r.a da·~~ e'. ­
tlldaritil. ma,;; até aeora ~6 foi 
porjy,·-1 1.,T.a "'eU' á'"' a p..i._ 
..,.4' ·Pi I" - "'l IU~PU't\~,. - q_ue 
ªria no últ\mo r\ha1o 

r.-o ,..,.. r'."-li7 l nrtM11e a. 

O in::,vim~nto d:,:. r · ud~.n­
te3 dc,·e ncomp:mhar o es­
tár,-io de orr;anização dos tra.­
t-:a1h· d~res t•ma \~Z 11Uf' 

~qu<'!'-$ tamhérn rcp:-c-sentãrn 
i:ma par~la considerã\'el da 
população ~ qu: têm s--,fnd 
com ":l atitude p..l!ernalista c'as 
autor dwic>; e a cita dao:::. t'a­
xa· er-:-o!ar-e~. i: s? '5.t:r co-.1~ ar 
c-om a d"~\·alorirtç5.0 do '"'"!­

sino. r;';"'.'J ~ó O I ;· · !is'Írr,,,li-
2ante, com o advento da L .. i 
5.692. ,. , .,....T)re~-:ã'l ~o DP­
crH'>--LJ"i 4Tl. que ront nua 
vi1·n. 

A r~'ac:c;"' e.~tu1af'til c3Tl?C" 
d.-. .,.,, A--v'i" ,,.1__. rr u'ltf;,,,,,. 
l'l') c-r:-it:r'n a.. 1,,,-n t """'ª 
r- n • 1 3n*e- :l lirr,ito ,1 rn-
-:,.,o .,;:.,.. P rl to,10~ P~r'l-
1-1 :a i\ T'N'rpa"i?,~('?i.O rl"'t UNF 

-'6;" .. ,-1· cl."'· d D' ~a ":e . ., ,, ,. m•·"'1o r-r-,r.,'n. i-t" ,1"\" 

Í"~?l"I f -1,"-vfa.: à rl\..:I")()" ç~o f\ e-f'r ro-m "-1. mr-mo; orin­

d-=-s f'4;h1~at1t,.,. conf me fl ,..;,..;n " ",.. T'l'1~""'º" hi'·t•v e:: 

'P:'Ol"'~t e- ()utra,<. eill"'.õe>.., Y'?'"3. qq, ""'-a 111"!ifir•::lCâO S"' 

c--"".iio ..... ""' p1"0~ mada- e Já rcmr,lite E ~tf. mi" ,mo para 
t' r_ r_ •al"t~ :lo ln&t tut, 'l11e haia um'l. ~cnt nu:ja11! 

di" F-Ji..cai 5i ~anto :\nt .,r:w d'.l a1 uac ~,o t1o e turlant~ r"i­

v.:n<:!'<·ando mtlh"r ,. T'I s \ no 
rr:a'.or lit""rcia~e pan, C'."l)"C'!.­

'"ªr u'a$ irH:1- e ·Tia:or c-am­

p p~a as :na.mi c;tad')Cs -s­
t.1dar1ti.s 

I ·1t t:, ie rdu(-c--10 P..a, l 
P ;;'"3.na, d,_ pr_p:'i.o cur•0 
D<U 

""i: e <!:.ver::-.. e ..e la 
1 :i .. _ ~. ~ :i e ri 

E:l'IES DO J .o GRAU NO 

INSTTTT:TO STLV A PINTO 
'Pt<PfDA MESMO 

' L > PRATICO E !:~'ICI[.NTE 
la t~ .:. r ' t no da 1, 1tt-, pa~ rnoç.f.la e ra.()az., -. 
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Mndauça no CRECT 

GALERIA----- -, 

f DS!H f f P.Rflll HEG! EHTftíV!ST! 
AO CL MlS TENTA RETIFICÍ-LA 

CA TÜLÜ OA P-\IXÃO 
CEARENS'<', 

Com o or,jf·ti,·o ,J,: h- ..:er ''uma rtt.t ·ficação que se impõe, 
e. bem da \'oda.d<' ttu .Justiça e da Honra··, o PrOf. Eds·.11\ 
Ferreira flUC" L->e t.iz:a ac:-mpanhar do PrOf. Ncy /,lbertO, vi- -
~ltou a fl'dari'i<. do CL na manhã da úlhma quarta-feira 
A n·t·1ica,i;ito c-:,ruta ,1~ um.a declaração da.tílocrata.da que foi 
cn:r'l'g J<? naque-!a. úp r 1 unidade 'ao cditor--chefe de-:.tc sema­
nãr.io ~ na qual o ex--Di~tor do CENI ,eent1-o Educacional 
dt l'7ova I~uar-u l tr ·nta tPstabcl'e~ a verdade sObn os tcr­
mo.; J,. uma (DtrH'ista ?Or ele C'oncedida e que (ui pub1 -
cada n, "C'L---E e lar" na edição de 28---24J de abril último, 
sob o titulo "'}lu<1a11ça~ no CR.ECT. EdsOn Ft·rrcira t:"' d"'­
clarn. <·0mc único ;n<~i<-at:o". Eis a íntegÍa ·aa de-dâ1·açâo -

)fúSICA pQPUI..AR BR.\SILE!RA 

Catui·o da Pai.xá Cea­
rense, p:,etA e _r-ompositor 
p··p1.tlar brasile r..,, nasc_cu 
em Sú0 Luiz. Maranhao, 
m ann de 1863 . Dei:-mndn 
n flauta pelo violão. c. m-
pôc; a. primeira rr.odmha 
"Ao 1 u n 1·" Torr.ou-r-t" 
comp--:sit)r famos, r cé!°"'­
brt P of'ta p'lpula-: Prr 
dendo .5 pa's, ficou s<'m 
recun;os, indo trah'.'1.lhar no 
único emprego QU<' ron.3{' 
guiu cbt~r: csth·rrlor n 
<'ais do porto. Continuou 
r, :-~m ., f·'(",.;~ -•a . I""'­
,• , , ,., ,;. ':' !_\ ,.,..,t'l1 

em festas em casa.:; d ... fa­
núliac::: r;cas. 

O Marechal Herm~~ d:1 
Fonc;;<'ca_ quan1:> Pi..-sident 
da Repúblira, cOJ'l-'-... "'.'::::ndO 
a \"ida 111odest~ d , ,eta 
n0meo·1-o fu1pionãr10 da 
I m p ren,~ Nacicnal . 0-J 
PrPsid?nte Arthu:.· B~rnar­
des ob~vei o 1·uga r de da­

t -lóera fo do Mini~tér·o da 
Viação e, de Getúlio Var-­
tas, a ap.,setadoria com 
'-'""nci·ncntos integrais. Co ­
nhectu em vida p1~'.,1ígic 
nunca ante:. ·gualad0 p:>r 
um cantor de: !õ:eu gê""ero. 
Interpret u 2. natureza E> '3 

homem do sertão em ver­
sos de erandc exprcss:v:da­
de, embora cm linzuagem 
algo fictícia. 

Deixou. quinze livros de 
poemas. dentre 03 qu'a s se 

d~.= tacz.m: "Meu 5ntã~" 
i i~118'; "S~rt~".> ('n;, ti·~~:: 
17 '119); A,Je p('SC<H,Of ~s 
(1923); "::via{:a i1umina1.. l" 
"j\'rPu Brasil", "Alrn'l. d:, 
:,..t' ·t.ê'i.o", "Pãt:1Jp;; e akgo-
r· y .. ," (1928): "Pccrr·~S -:•s­
ccl'1idos" (101~\; '\Jm l'Oê~ 
n-.io no cét." e "O test:i­
m:·nto da 6nro:e". A fa­
n~o :a morli,1lia ''Lu~r (la 
~~rtão" <1~14) t~,e a ~1n 1 
!.!~.a c-Jmp:-sta p0r Caltil-J 
e a melodia oar Jv:io Te·­
>:eira Guima"rães. dit:, João 
Pernambuco. 

Catulc d~ Paixão C-·a-

r .. nse falecfu no Rio <le 

.;aneiro, no Rn l'e 1946. 

''Dia 28 c'e abrB p. pas-.a.-­
do, o jornal CORREIO D,\ 
LA't7QURA publiC':Du uma 01 

trP\'i'-tn. que
1 

na rcalidad~_ nã 
ho::,·e. tudo não t~ndo r,ao;ra­
d0 rl,.. um P"'~iVPl mal en­
tcnrlido, :-i qual pa~:.=:a nos 1 

refutar, ,.._ como medid~ t11-0-

f"1!\tir;::, P"'Tim'>',;. uma rdifi-
ca.c-.-:::i() a11" <"(> irr,T',::;" ~ 1:-,..,...-

1-l: .., , 'I'1;•i,1 r ""~ .. ·O .... . •.•. 
Fc~,:,.. rro"" 1·:irlr,s ,,.. " \ITT'I 

.;f)\."JTl .,\, -(' r1 i7ja rPriórtnr Õ") 

scl':nanário, •nr,r., 1:Lto n~r ~i 
n~l qur o c~t'mo e ri'.'~!).,.ito 
r:~· ~ c.:eus ''c:'.lhC'lO, branc"'-;" 
" r1;,.,da. oPl?_ <-u~ irvelit•.'1é>l 
traJi1Jb na Baiza(:a Fl1n~i­
nf"ru-c:>, f: 0Uf' df:'sniava d? llÓ5 
uma entrcvbta com rdcrP,•­
c·H a 11m'a futura ., pro\"ãvel 
nCr'l"a~ão n:;i.r~ ,. dil~~?o de 
CRECT ele :N'r-,::i Tlt\,.8.t;·t. 
IniciaLncnte. fizemos vet ao 
jov1s:m repllrter n-~c não po­
ci-~riamJ_, dai· qualquer rl:c'.'2.­
r.".çJ.c. em re,p:é'it-, à pe~,:;- a 
<la Prof~-. N;,tidr1adf' Patrício 
id)tunes, com a qual mante­
tro~ boa rê1a ·ão de am ·7ad?, 
e: ibera }'.:'Juco fri'<}ttE'nte. sen .. 
do e::.sa nobre ser.h:-:1a, inrli:.~ 
~ive mr d ·inlia cln. Ba ,1da 
Marchl d"> CENI. ?S•3beleci­
mcnt . de rnsino do q,J8} f<'­
mci3 Di:·etr:r p~r muito tem-
po. Ac;·c.;cen!"ílmos .1nclusive, 
que .,_ !.-~sr:e:+ãvr\' professora 

------- ---------------~"' c;n·.iuua rio CAnGO, c:r. ple­na atividade, dai a rPcusa CC 

JLiivros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEl\.lIANl\. 

+ "O professor de desejo", 
de Pl• Jip ROlh - 206 pág,. 
- Cr$ 1 , 5 00 - Livraria Fran 
cisco J..h"r-; Editora. 
+ "Amb rêo Cega", de John 
Dean - 35~ ·ógs. - Cr$ .. 
150,00 - Li.v- -ria Franci.:co 
Alvn, Editora. 
+ "Os homens h ~ pés rc:­
d ondOS", de Antonio 'T'orrf>~ -
302 pâgs. - CrS c,o o0 - LI-­
Vraria Francisc · Alvc, Edi­
tora . 
+ "Conversa na catedral", 
de Mari va.rga~ T.losa - 613 
r,áes. - CrS 180 00 - Li,Ta­
r ''.1 Franci-.co Alves Editora. 
+ "ConUWo de uma v dn" 
de Admar F. de Carvalho Fi_: 
lho - 159 págs. - Cr$ 20.0i' 

- Editor:t. PPlva. 
'!}- 'TErra Imperial", de Ar­
tur Ch,irk - 283 pá3s. 
CrS 150.00 - Editora No•.·a 
FrOnteira + "Mar m'lrt)", de ,! org: 
An,~do - 223 pàgS. - ... 
CrS 70.00 - Edi1.cra Rec rd. 
+ "Algl..:ém que já não íu ", 
de Artur da Távoh - 182 
pé!J:s. - CrS 100.00 - Ed,-
1ora S•alamandra. + "O crc-ontro marcado", 
Cc F"r!la!i.'-o ~~t.>ino - 285 
p'1r:s. - C,·S G500 - Edi­
tora Reccrd. 
+ "Ninguém é de ninguém", 
d~ Harold R·bbins 191 
págs. - C1·$ 65,00 - Edit · ra 
~,cord. 

HÉLIO COHREDEIR~\ E 
CORREDEIRA SEBASTIÃO 

Ca~euo Ci ... e.w: Crim1nata ê Trtb&lhi:sta, _ AC1mln1stracão 
d• Imóv,el,. 

noss:- entrevista. 
In~istentc-mente o jo\'em re­

pórter tas&Oll a fa1'er várias 
p-er-gtntn~. e, par~ não '!-erm s: 
mal -...:1.u<>a.do<::. r-espcndemos a 
aleuma.:.. mesmo porque já 
estávamos rert'."'s d~ que não 
ha\•rrin. cntrev·sta . 

LamC'nt:1mos. Infelizmente, 
aeos:m não entendeu o jovem 
T·'µõrter d"' L'lv0ura e f ·j 

a<111cla ''har•·~P.":1.dn". visto oue. 
rle u1,..a .~jMp1("c:. cn'.'\'':"T :.'I :,.,_ 

fc·,rn:ll C"ntre nó:,,, o r~_p!lz <'X­
tr'.J.·u ronc".'itos. w..':'ntirosos, 
cO'llP!"Dm"t.,dorc~ e até prr-ju­
clida•~ ~o n("ss rclacion'a­
m('nt > com pessoas que res­
peitamos e prezamcs acima de 
tudo. 

Na verdade. conve~aref's 
porém, não como entrevistado 
e cnt1('\·i,;:;tarl ·r. mt"ramc-nte 
como pe::;soas responsávi>s, 
c- ·,mo criatura, que vivem, que 
h'ata•har.,. cUd'l uma r,or aquilo 
e"'"' r·t" .,rrrdita _ co~ ... a~ (111P ai 
e.:::FiÓ no cont<>xto da "spiral 
s .·C'ioló"'ira cl<- um povo. 

('l'Jm ... rf'lac:ão a srr ou não o 
CR'f'.CT um cargo político 
nfirm'am0s que a indica('f..o é 
em pr.;ncípio, eminentem~ntc 
politicr,. <'lPsdc que o ind~cado 
pr"('ncha o~ requisitos ,nc:­
lTr.te-s ~ l"a,rg<>. 'A funça'l 
<'m c::i n 710 d(''\"t"' ..-,er p1liticrt 
po s !l c:duca~fio é uma coiir;n 
:rndtô :::(''iro. t' dC'\"e ser trata­
da com carinho abn<.'g3,t5o, 
nm it'l prf'ocup..'\ç:'10 em dnr à~ 
crian<:as, adot~rentes e joven~ 
, s alic.-.rcfi adC'aua·)ôc; para 
sua b:·n. f,1rmação mor'al'. ci­
"ic-a e cu1ti1r'\l_ oportunidad" 
prira que possam. com p~r­
t="."""l~l'<lade hí'm formada, ra.­
?t'rem .., s-:-olh:'1 1 ivre pnr!l ~ 

1~hnta fl1t11r1 ro, ram1nho! 

"'""'"t ~os 11~1' v ntil -
d '.'S para 4."up3,rPm o <'aT . ., de 
Diretor <lo CRECT, íri<:,, ... "'-: 

o Pro{ Baattt.~ A.nas ta "' · '"· 
Prc~:rl<'T'Jtt> (i,, c;;0 ,fil"a•o 
Direto~~ de Estabe1ecinu:mos 

de Ensino da Baixa-ta Flumi­
ner.se e mí?mbTo dei. Diret ~na 
da F'c-deração Nacional d .~ 
E~tabelf'cºment1~ Particu!arc111 
de Ensir.o, quero crr n~ 
f')i cogitado, embora seja 
pessoa de <;aba.rito indi"cutí­
Vf>l, inteligêr.c'a comprO\.·aôa 
Nt,sso ex-pr Íl'S05r r, am:gÕ 
r.~-) •-.1i·1. t;:i'•; 7 ~ nnr••v--:rl';.') 

1 ·,n ~-. 1.:., ._ •· '. ' ::.-

e;;,_; ,T...a, (.l. 'nf' .. ,i.if'. Ja1i1a-::. o 
oíenderlamo,. O Pref . Waldir 
Vi'clla. do oual ,omoc:. admi­
Tad: res, não drv~ t~r sjdc, CO­
eitado r,-r ~er de outro rar­
ti<h. í' ~O h ·l<-"":-mO- a.?'J­
t<"·ior?'m:1te 3. indir~ç~o ~ 
política. O Prof. Ney Alh •rto, 
n _,o parti,·u!ar amíg:--, rcai­
YIT<"'nte toi lem·y ado, mJs re­
s:-h-cu 7oS apo:~.r. 

On~nr,, "~ :1tc,1Ji..,,,.nto aos 
cl·Put2C.oo d:is 1u~:; al~.; e·,n,~­
<;1'.eh' :bi:::, t,- ·, rQtn.') (~i?: .,r\.r;s­
t.,._ rc!l:;IV'IC:c1;:.>m:s: nor n<·asJ 
<le~ r.3.o süo me n1)ros dJ 
Comuni-1'.ld ·? N'io tfm o di­
reHo cl~ ~rrr-M ~~er, iidos mi­
ma ren"l.rl;..,;-;? ni'1b1·e1.-: Um 
rem:inejamrTit~ 1rn:-t tr::!..n;fo_ 
rêricia ~olicitacia p· ·.• re:-~J·as 
a!" .-:mais r"p---cser-tarn: a vi1-
hilidarl:- ~,_, m1::>~ hrh:1Y1i:'l1o · ou 
1ni, .. mo <11?' er'~,-ão de 11mo. E,_ 
c-:>11 ~i-+-"lr!unJ n-:o de, · ser 
ana1i.sado.. 

vontade d,.. 0,-,..,-e. ~r. lnf"'­
i::;,: .... ,entr ::- .,~··.:::.,. ,- J y,-,-.,~:J 

ren(>rter é 1 ;;,-:+.:int" ront~e!1ú.­
vel pois t~i, "i· 1 0<'"'.'-'' r«:!m 
c:en,':>r"' P"Cr:-:n ~· r ,1-a<l"'~ 
bem com nem to1a, ->._ p'".,­
soas devem ser -uhnc-t '. ·b~ !l 
tl\i'- tr'\t:"lm':' .... to · 'S' preci~'.'.I 
rned:r 1c: 1ist')n,:":~~ 

Pr>r,;;r:mn::; h~\'""r cbd1 1m9. 
razoá,-cl s3t!<:f'"!:rão fln~ r;Q1;-
5 .. ~ ~mi:,IJ"S. al :_•D '.°t.3 e coir~J! .. 

'!\ •. R - Nest,,. c:\c::, o Cl 
deff>ndc- a ..:ªr;edac'e ê'o r?pór­
t",.. I -;.~:.., ,--.,, .. ,.,,e: ,..,., ,·eir:uh­
r~n (1:,i, ... ;,.,r ·""""~,.,.,--: ... r•1l.h:1.lac;; 
,...11--···~ - .1"'....,,.,.. ,-.:-v -r~a ·r.-
form::il Du~1.nte :,_ ,11-? vi~)t:'l 
à re13çf\n do CL l~br:lfTIO' 
ao Sr. E\kon FC'rl""C';r'.l ~u.e 
rinra r, r~nõrtc>r. na (.lia !?"''~­

~~o de captar a notíC"ia nã., 
existi:. ,:-Or,ver::a inf~rrr!al. O 
Sr. Eõ~0n Fcrrffr-r, . r0m('t fez 
questão de frts:1r em sun de­
c laração por "scrito encami­
nha~a a e-:t-:- jorn.tl'. já cO­
nhf'('ia n "j v('m r~!)órtc-r'' 
d -nde se conc1ni_ sem e,fo~:.. 
OU(> c-1,., c;3bia com qurm es­
t~V"\ faTa..,clO _ Qu-remo<:: O.in­
da lembrar ::to Sr. Ertson 
Ferreira. que, em q•.1a]qut"r 
c:rcUn!<tâncla, a um repr-eser.­
tantt:' õa in,pl'('ns.ft 011 se diz 3 

verdade 01.1 não :c;e di-7. nada. 
O que ocorre C"lffl urna ~rta 
fr('(}uência ""m Nova Tg-nacu é 
que 1H, ~ss-oas, cvc-ntualmente 
t•nvolvirla._ nec:.te ou naquele 
ac :-ntecimento de gran'1(' rr­
J1"'rc11-...-~1o rn opinifio públ'"ca 
(."O:,...tuma.m t1('-?'ar ~nn-s nróoria.$ 
d"cla~rões q11ando feitas à 
impren~n s--obrctudo a11~ndJ 
rst<tc:. deroi!s dP public1'1dl\'-. 
pro,-ocam uma totnl rP\'er~ão 
'°'!l. f"xl"W'cfativíl elo entrcv·sta..­
rlo. Não a.creditamo-., no Pn­
tanto m1t- f>c:tt#' tf>nhn sid"I o 
<''as- do Prof. F.rhnri Ft:"1'T"Pira_ 
ma..: !-erin 0J)Ort11no l<'mbrar 
mais uma ,·e7 ainda qu~ o 
"nada t('r_oho ~ d,..,clarar" foi 
popular:n1.d.,, nf'.>st<- Pai..: pelo 
ex-Minl,;;tro l:ln Justiça AI­
m'ando Falcão e tem se reve­
hldo como C'XJ)Tf's:-ã:> de bom 
u.::o pl\.f.l todo:oi aqu<-1(-.... que 
tLÍo q11e~m 



PAGINA 8 

ONIBUS 
Horãrio ~ local de.!i parti­

da.a dos 6nibu3 intermunici­
pai.9 de Nova Iguaçu. exceto 
c-s que- vão para Nilópolis 
(Rua Bernardino Metlo). Sã, 
João de Mcriti e Duque de 
caxias {Rua Cel. Francisco 
Soares e Av. l\fal. Floriano} 
e Rio (Rodovié.ria Getúlio de 
Moura e Av. :M;'at. Flori&no) 
com ônibua a todo instante; 

Nova. Iguaçu-Niterói (vla 
Ponte) - Saida da Rodoviá­
ria Getúlio de Moura. satdas 
de meia em meia hora de ... 
4h50m à1; 23 horu. EÍnpresa: 
Jltio Minho. 

Nova Iguaçu-Niterói (vio 
J.!agé' - .saidas da Rodoviá­
ria Getúüo de Moura. Saida.s 
de meia em meia hc-ra, a par­
tir de5 4 hora! até às 22 ho­
ras. Emprc!ó:&: Rio Minho. 

Nova Iguaçu-Barra Man­
tia (vin Volta Redonda) -
ll&.ída..._ do Terminal RC'dovié.­
rio de Nova Iguaçu. parada 
A-04. De oegunda a sãbado 
- horãrio: 5h45m: 6h45m: 
7h45m: 8h45m: 9h45m: .... . 
10h45m: J2h]5m: 13h30m; .. . 
14h30m: 15h45m: 16h45m: .. . 
17h45m: 18h45m; 19h45m e 21 
horas. Aos domingos. saídas ~ 
partir das 5h45m n,s me..'-mO, 
hor3'ri-,c;;; útei~. com :i. últims. 
s°Ald'.l à;:; 22 hOra'-. Empresa: 
Vtação Agulhas Negras. 

N ,va Iguacu-Paracambi -
said:1 do T" rminal R ·,do,iário 
de No,·a Iguaçu. parada A-01 
Saída~ de mela cm meia hora 
a partir d,1,~ 5 hora~ até as 
19h30m, 20h10m. 21hl5m, ... 
22h30m Empresa: Pc-dro An_ 
tonio 

No,·a I~1a('u-Pati <lo Al­
frrec. - ~aída do Termlnal 
R dt:Yiãrio d~ N-va. Iguaçu, 
p:'\r<da A--(l2. Horárió: ... 
2hl0m, Th: 8h; lOh: 12h; 
13h: Hh: 15h30m; 16h30m; 
lTh: 18h15m: J9h: 20hl0m: , 
21h30m Empresa: Pedro An­
tonio. 

XGva. Iguaçu~!ape-ri - saí­
fa do T~nninat Rodoviãrio de 

N::-V'a Iguaçu, parada A--03. 
Saldas às 9h30m e llh30m 
EmpreN.: Pedro AntOnio 

~O\'a lgu&(u-Angra · doa 
He1e, saída do Terminal R0-
dovjArJo de Nova Iguâçu, pa.­
rada B-01. Horário: 7h; 12h 
~ 17h. Emprc~n: EVAL. 

NoV'a Iguaçu-Barra d-" Pi­
rai - saida do Terminol RO­
doviârio de N0\'3. Jguacu. pa.­
rada B-03. Horârio: 7h; .. . 
9h30m: llh30m: 14h30m: • 
17h30m. Empresa: Viação 
ProgNsso. 

NO\'a Iguaçu-Três Rios _ 
saída d;, Termin'al Rodoviário 
de Nova Iguaçu, parada B-
02. Horário: 6h: 8h30m; ... 
10h30m: 12h30m; 16h30m • 
18h30m. Empresa: Viação 
Progresso 

Nova Igllaçu-Teresópolis -
saída do Terminal Rodoviário 
de Nova Igua~u. parada C-
01. Saldas às segundas, sex­
tas, sábados e domingos, so­
mente, às 8h30m e 19h. Em­
pre..,;a : Teresópolis. 

Nova Iguaçu-Petrópolis -
saida do Terminal Rodoviário 
de Nova Iguai:u, patada e.... 
02. Saidas de meia em meia 
hora, das 4h30m às 10,h saindo 
após de urna em uma hora até 
às 19 hor'as, depois àS ..... 
20h30m. Empresa: Petrõp~­
li.s. 

Nova Iguaçu-Campo~ 
Salda do Terminar ftC'ldOviário 
de Nova Iguaçu, parada C-03. 
Horário, 6h, 8h, 14h. Empre­
sa: TranscOpa. 

TRENS 

0 5 trens ~uburba.no!! que 
partem d~ Nova Jguatu con1 
destin :- a D_ Pedro n. com 
r,a,-ad~c:- em Nilõpolis. Deo­
dOr.l e Engenho de Dentro cir­
culam nos seguintes horârioS: 
4h33m: 4h53m: 5hl3m: 5h33m: 
5h53m: 6h: 6hl3m: 6h53m: 7h: 
Thl3m: 7h37m: 7h53m: 8hl3m: 
8h48m.. A partir dn~ 9 hora\ 
até à,; 16 hDr.\S., º" tren,:, Só 
\'ão até à es.taçib de Deodo­
ro. f' circulam até à$i: 23h08T"l 
05: t:l'Pn~ eom de!..tino a. Ja­
peri partem de No,•a Iguaçu 
às 4h53m, e circulam atê às 
23h22m. 

~1I~~~<:Q:IT.&,. 

~ decorações 

l 

1 

Cortinas prontas - medida 3/3 

PRONTA fa~TREGA: 

À Preços de Fábrica 

A v Amll.nll PeixOlO, 427 - loja 118 
GALERIA VEPL,.N - Tel 761-1989 

AGOt1.A MAIS PROXIMA DE VOCÊ 
'.\lORI\DA, A CADER-IETA DE 
POUPA~ÇA DA FAMÍLIA 

.... CADERNETA DE POUPANÇA Ili'.! 
f9MORADA~ 

A~"ICIA NOVA JG\jAÇU 
RUA OTAVIO TARQUINO, 186 

TEL5 767,9576 e 767-9593 

CORREIO DA LAVOURA 

Em meu cartório c..ç,tão ah­
~ado:. os editai~ de ca!'tament.o 

. Carl.'Q., Alberto da Silva. 
pml.Or, e Rita de ca~sia de 
Amor~ Sepúlvcda, balconbta, 
bra.s1le1ros, solteiros. restd<'.'n­
tcs neste distrito rua Pia­
çava._ 449 e rua Prof. .J"oão 
Ribe1ro Filho 159, re~pccti­
v'a.mente. eJe filho de Gcnival 
da. Si.lva e candida aa.._ Do­
res Silva, ela !ilha de Armando 
Sepúlvedo. Ribc ro e Vera 
Lucia de Amorim S~púlVeda 

Luiz Correia de Arauj ,. 
aux:. dc- enfenn'agcm. e H0-
sana Te· :~ira, 0.tendf'nte de 
rnfermagcm. hra.sile.ir:-s, sol­
teiros, resid<'ntc'.= nest<' dis­
tr:to. rua Cirilo 321. ele fi­
lho de João Rod.-igues d1; 
Araujo e Manita c~i-rda ela 
filha de Julio Fulgencio T ,;_ 
xeir'a e Edir dos santos T -
xeira. 

Celino Alons~, Lima Fl\hO, 
eux. de produção, e Shciln 
Maria. Danta.'-. do.mésica, bra­
:-flt.>irC,s, gol~iro~. r<·.Jdentea 
ncst(._• distrito, rua da Vala 
s/n, e\'c filho de Celino Alonso 
Lim.'\ e Adf'Jia Rocha. uma, 
ela filha de Gabr el Dan tos e 
Ma.ria Bati!--ta Dantas . 

Luiz Mieuel, fcrroviãrl · , e 
Lúcia crstina Cernes de A.ze­
,:crln. t"-stud".r,tc brasikirOs, 
rn~·tetros, l'('sidentes nestC' dis­
tr:tc-, rua Elpidio 550 e rua 
ErciJia 557, respectivamente, 
de filho de, Francisco Mi­
guel e Maria Candida da P c­
dade, ela fii.'ha de Sidôni-o 
Xavier de Azevedo e Va.déa 
G. mes de Azevedo. 

Quem osuber de algum im­
P(_\liment.· a.cus~. 

Mesquita, 2 de maio d~ 
1979 

.TtSUS BAESSO - otieial 

AUSTIN 
Vende-se uma ire& de t-etTa corn 3.503 m2, situadA 

a R"ua Alia, s/n, próximO a Cia. de Clpr1"0S Santa 
Cruz. Proco: Cr$ 250. 000,00. Tratar na Rro~O deste 
jornal, Rua Lujza Lambert, 91, Fone: 767 ~. 

CàRTORIO DO 11• OF!CIO 

Darci aio ny rr s Raur hr!tltl 
TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRlTUR.AS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENT ARJOS 

1 Rua Get<1ilo Vuga:,, 56 - Tel. 761-5510 - N. Igua-. , 

DERMATOL< JGIA 
DR. CESAR FERRElr ' 

GASTROENT ERC,LI 1G tA 
ENDOSCOPl \ DJ3:EST1Vl'• 

DR. VlLSON D' ::!:lfCS 

UROL' Glh 
DR PAULO ROBERT( ' lllELL<> DOi SANTOS 

GINI:.COLOGJA 
ORA. THEREZINHA DOS ANJOS A. DOS SANTOS 

CAtUJIOLOGlA E 
FLETROCARDIOGRM,IA 

DR. THALES CARDOSO DE ?,LA'ITQS 

Consultório: trav. Regina, 79 · lei. 767-7902 

---, 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

1 41:"l-'>GADO 

DE 

l-
"4nl!Dls......, - ,.., • .-- • Uen<I& a,, -· 

Av GM. Ama.-.• -· 427 afl<>ja. 312l1,'3.'!0 . 

'.M --1- -- <la v .... 

ftlENOIM[KlO 
JUSTO E PERnnn 

----""g,a,..a-
ALUGUÉlS 

CENTRO Três ótimas 
salas, ed'fício comercial, Trav. 
A1merinda Lucas de Azercdo, 
n. 11. Tratar: Tel: 767...3483. 
S.P.A.L. - 0002. 

Tabelião "Murilo co.-.ta e· 
Qua rtO!., ser.d 1 Suite. ~ala 5 
3_ ambientes, 3 .banhPirC>- :. 
c1ats, <: p~, cozrnha. gara 
dq,endenc1a complr-ta dr> !'!_ 
pregaria, toda mr-.bíliada 
'!u.adr a de alunúnío. \~: 
ottma man~ ão, teneno 
600m2 Tratar: Tel. 76i-'1.~ 
S.P C. - 0061 .,.,._ 

POSSE - Alugo - Casa -
Q., S., coz., WC. Tratar: 
Tel.: 767-3483 - S.P.A C. 
0006. 

CENTRO - Três lojas na 
R. Juiz Albert Nader - la. 
1ocação. Ponto comercial. 
ô timo alugue l. Tratar: Tcl. : 
767-3483. S.P.L. - 0013. 

POSTOTRE~ 
Uma área c/2.000 - clbtzut­
toria._ espetacular, ponto ~ 
merc1al de f_rente p/Rua. Plwa 
Casado. Otuno pI'1:'c_;o à. v_Jt& 
Tratar - Tel. : 767-3'-83. 

MIGUEL COUTO - Alu!!' -
Casa - Q., S., cOZ., WC. 
Tratar: Tel.: 767-3483. 
S.P.A.C. 0005. 

MORRO AGUDO - Quar­
tos com banheiro. R. Tup~-
nambã. Trtltar: T<>l. : .... . . 
767-3483. S P.Q - 0002. 

~~ 

VENDAS ---__,.,,... 
CENTRO - V<:>ndo uma 

ótima residência na. Trav. 
Ch·wcs, c/4 quartos, sala, cOr,a 
cO?.nha, banheiro área va..­
r:::mda e garaee>m. Tratar: 
Td. 767-3483 

------
CENTRO - Vend . - Casa 

2 ca~as recêm-const. c/3q, 
salã··\ coz., \VC, var. na 
frt>nte e fundos; casa p/c~~ei­
ro, garagem. ter. 10:<30 
Trata rc Tel. 767-3483 
S.P.C. 0025. 

CENTRO Vendo na 
Treze de "°faio uma casa cr-m 
aparbmento conjugarlo, e/ 3 
quart•)S, 2 sala,. cepa c~z 1

-

nh'l_ 2 banh('ir0s ár ,a e de­
pendência comple'.tri. d~ em­
pregado. ótimo preço Tra­
tar· Tol. 767-3483. 

CENTRO - Vendo - Exce­
lente terreno - e/ 17 .5('1:l:52 de 
!rtnte para a. Rua AMARAL 
PEIXOTO - um ótimo ponto 
comercial. Bom nreç0 Trnta.r 
- Tel. : 767-3483. 

CE!\"TRO - Urnn. excelente 
residt!na a no local núbre R. 

CENTRO - Vtndo _--;;; 
ót1JT1a casa - B. Luz t,'2 
quartos, sala, copa. coz­
banheir0. Br,m preço. Tra.­
tar: Tel. · 767---3483 

1.UGUEL COUTO - Vcn.l: 
- 1 casa com 3 terrenos dt 
10x230. âgua encanada na 
frente, luz. ca~a c/1 quarta 
sal'a., cozj},ha, banhcirO va­
randa. ,e ma;s um qt1arto fnn, 
da casa, toda murada. ,31 
ótima op.-rtunidade dt: f.&r. 
uma b·-a compra. T:-at--r -
Tel 767-3463. S.P C •'Ili 

CENTRO - v,nd,, - l.11'11 
resid~nci:l - Rua TOPAZIO 
- ci1?2 quartos. s.:ila, rozinhl 
banheiro, 2 \'aranda~. ám. 
côm 1dos amp!0 cis•erna pi 
?.5.ono I\t.-M. ôtirr-o rn·('~ -

T::·~t"lr· 'rt=>l: 767-3-1-S3 -
s P c. 0<'03. 

VEl\"'DO - Excelent'!' :spar­
ta mºnt. na Rua Antoni: CU 
los, c/3 quarto'\ !al::i.. tOP1, 
cozinha bJ.nheiro tO('i:i.l. ár'& 
dc-T'!enclê-r-cia C"OmPlE"ta. rle em­
r1.;,f!'., d::t. rarne-Pm p/1 ('3.r?OS 
ótimo local_ Trata,. - ~I. · 
767-3483 - 767-1631 

CE~TRO - Venclo um ótiBI'> 
ap.J.rtamento - Rua Q"Jintint' 
Bocaiuva um exrelt>Dt pr«'J 
motiv d(' v .ag"'m, e-'::! qu:i,­
to~. sala. c--pa. cozinha irn 
entrado. independente. ,lepeti­
dênci~ r!1mplcht de empregt.-­
d1. Tr:ibr Tl>l 767=4..~ 

- CENTRO - - vendo ou -1 
pont - Uma ótfna toji e 

5,·breloja com giral. M~!bCT 
ponto comercio.1. Rt13 dl 
1!:T3-nde acesso. Tratar - TelJ.· 

767-3483 - 77-4631 

~FAROL DAS TltJTi~S 
\ eude ~empre por 

me110,. 

Ttl?IOPARAP~ 

__ _, 

/ 

OOJ,.Ç~v D. . . 
PAl.A a fE- .A to. 
C.I :,'!t 
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Notícias 79 J}i;TEHINO 

CASAMENTO 

Cecília A. Borges eleita 
a mãe lojista do ano 

NOITE DE QUEIJOS 
E VINHOS 

A.s damas de nossa socie­
dade e agucle-s que gostam de 
badalação não devem p~rdL"l" 
no próximo sãbado, dia 19, no 
NO\'a rcuaçu Country Club. 
"A noite de quC'ijos e vinhos" 
sob ~ e: ordcnaç5'J da casa da 
Amizade e Judith Ah·cs, da 
butiquc ''La Passt:jl"ellc", cuja 
1cnda c:c-rá rt1,·ertida em bc-­
ndkio ~ dC\ E~cola df" Exrep..­
<''-0nah mantida pelo Rotary 
Club e '.ts criança'- do Lar d l' 
~:'csU$ <' F,~cola ~ . . Judas Ta­
deu. 

Francisco de S lvcl, HihO 
adottvo do n .sso c:010.obradot 
Nicanor Gonçalves P<"N!ira 
cOmunicando--nos o t,cu ca­
samento com a scnh ·ri. 
Nilcéll, sobrlnhn do Pe. Ma-­
ncd Monteiro, da Paróquia 
do Caonze, o. realizar- se n o 
dia 2 de j unh-">. às 18 hor as . 
na Igreja do Sagrado Cors­
çã :-- de Jesui. A -. música,:;, se­
rão cantadas pcl'o cancione ro 
:liliro e 05 padrinhos ~se :,Ih i­
dos toram: Dr F .. rnando 
Cc Iso Guimarãe5 e G'JSJaine 
Ruhcm Paquelet de Almeida e 
1',farly N:canor Go nçalv . .._.s 
Per<"ira " sua sobrinha. Pr f~ 
SHdlra Soares Baroni, e 
ainda Sérgio Cru z e Rosa . Oi 
noivo~ :reccbc'rao o.- cumpi· -
mcntos no salão da Igreja . 

" 

Haverá um de .. fik de mo 
das dl' "La p,1.c:~cr'.'lle Bollt '­
que", que most1-ará a ,n'JdB 
de inverno para eic;te on::> . 
T<'remos também a prescnç'.l 
d costur-eiro Silvinho, que 
ftpn•rent::irá O! últimos ]anca-

LurL.:--..:. vJ1't. ·~, ... ,, tie ~c­
resta e um desfHc dos dCG­
taqucs da Bei)a-Flor por 
deferência especial de S€1J 

pr~idcr,te Ne~s_-,n Abraão, 
também con~ta do progrnm:\. 

L'-: CONVENÇÃO 
LOJL5TA 

A Coníedcraçã,, dos Clubes 
de Dirc1X.-res Lojl$tas do ES­
taào ào Rio ele J anc·ro farã 
r;.;afü.:ar, de 17 a 19 do cor­
rente méj, CJ,n Nit.1':rói, a IX 
C.,nvenção que teri. coroo lo­
cal .._, !\ovo Hott.·l. Este ev.;!il.­
t., sed, promovido pelo CDL­
R-;", qu~ km cl>n~o pr~sid.:-IH,~ 
o Dr. Luiz Gonzaga de Bnto. 

,~, ... .,, , 1JO 

DO RIO 

A:nald p arpinelli, Coor-
denc>dryr da TV TuPi do o.>n­
curso Miss Estado do R i., 
t e!'efonü.ndo aa Pr!! fe;to K 11•, 
d; Quqiroz. ~ 1rc:tou a imc~·;_ 
tão d(' uma candidata p r 
Nc,·a I~uacu. Assunto a ~cr 
e~tudado n-i~ a finn.líss·n," 
,e~t ã marcadt. para o dia 30 
de rn:.üo no Hotel Na.cion:11· 
Ao que- tudo indica. a ::\íL 
Nova Ieuaçu deverá ser c;e·­
b. c,travé,;;; A.o vot in1ireto. 
Teremos uma miss biônica ·r 

A '<'IVERSARIOS 

N-:> últim · domingo, día 

SOCIEDADE VAI APOIAR 
ll FEIRA C0\1UNffÁRIA 

DOJ,,ÇÃQ DE BARRACAS 
PARA A FESTA DO 
CAONZE 

P:,ra ai fc-3tividades do 
Sagrad., Coracúo de Jesus, 
no caonze, a n.alizar-~e no 
d·a Lo de julh., a exempl·J 
do que foi feito pela IgrLja 
de Nossa S(1nhora de Fáti­
ma e São Jore:e o {esteir-J 
Nicanor Gonçalves ·Pereira tem 
solicitado e vem s~do aten­
ct·a,.,. pelos seus amigos Elmo 
E. aga, Farid Assed Jo::é Ro­
sa~ém, Antonio Antunes, Er­
nanc Boldrim. Agostinho Sei­
xas Martins .. r.::>rgc Mai·tins e 
Ararni· R dr eue:s, na d:Ja­
ção de b:i ,-racas padronizadas 
t desmon' tv,.is, as quais en­
feitarão as fr--,tividadcs da­
quela paróqui? Hoje, à!. 22 
horas, hav~á ur::a sere,sta; no 
d a 200 serâ s?rvic•? um fei­
jão tropeiro e chu. _~·i-tco no 
almoço de c·:mfratern!n1ção. e 
no din 24 de junho sairá o 
almO('o 1..·rgimizado por r·.-T1.­
riazinha Braga, tudo em prol 
da fqsta em louvor ao Sa­
g,·ad, CJrRção de J·,sus. 

d.,, ma'o, fni comemorado o 
aniversá1io natalício da j: vem 
Leda MatiP. Nune; da S,:tva 
Que complet:Ju quinze anos. 
~cus paic: Pedro Inác'.o dn 
S lva e Val'det-:; Nunes d:1 
Silv:i.. re('qpcbna ram se n s 
amip;ui!lh'>S em ~U".\ rcc:idência 
<Rua. Otávio Tarquirio. 881 l, 
log0 a-pó; a m:s~a pm ação de 
graras ccltbrada à'- 18 ho­
ra~. na Ie:r"ja de N~(.Sa Se­
nohr.:1, d? Fátima e São Jorgf' 

~,:-'.J U r':'-Oi,1 - ~r'.""1 l~O D~­

f~r e,\l0 Cc B•1°1 E:tar 
e.- rmrr ;·. íC!'~:"!1 in:­
c' .,dcs o.... pr('pJ.rat vos para a 
- 1! t:a.c-. d3. ~ Feira CO­
r .'lnitã ia !'Is dias 5 6 e 7 
ê.r· o 1tuh.o do corrente ano, 
r...., r·t;,:-, irtr-rno no COlég o 
!J ·ri·c-i.,.'.lt ~·lrntci:rn U>ba~o. 
A rr 1 ~n d~ c-ul"!h"' emi­
r.~;.trnlf' · ~e fiJar,tró..,;ro, tPm 
p,-i~ f n-a.lid:ide tarnb~m. an­
t,. ·t:.,. rundo3 p3.:-a ns insti­
t1 .r:; s !'"OciJ. :l.$~:-1:tida-s ror 
ao,:;• 'e D r,artam~to qu" é 
d !'"l,.·do J)E'l1 A."'si"tente So­t1 J\.ne-ela Cristina Cruz 

P M maior b<ito do acon­
ti:: T 1:.t•\ a II F ira comu­
r 11{r a r: •o:•ará c·,m a parti­
ci~<.::-..., dirHa <la .. ,;;;eguintf-$ 
<-... :..l~ - • L".lt Di\•in') E'-pí­
r:O ~anto, Patr"nato Sãc 

·v·('~ptc Ab!-i·é!O e Orfanato 
Vila ~:'\ E.:pi::rança, Orfa7ato 
E':angélico 14 de Dezembro. 
0:-fan--to São J11da.,. TadC'u 
OrfaP2.b Evangél'ic: de Au~ 
tin. Lar Agostinho Valér:·o de 
Scuza, Abrigo Innã Catarina 
Fund?,;'.'o L"lo XIII ('te. , 

A S"JC·edade, r<>presentaCu 
nd:i.c:: $uai;;; ,Jvm,s. já ~,.. <'f'l­

gajou na promoção e prom{'b 
r!-r ~:.t'.'I a"'}ni:. A e-missão 
O:---:--i..,h:1dor=-. -~tá. ac:sim c::>ns 
tituída: Mari-azil'.lh'l Bra~"'l, 
.1n1·a Tardit- -:K°fartin~ s0n·a 
Rr-~na Quinte!a. Vi~efoi<:1 d 
"Me!-"nu't:::i F 1.,:!I,.. p,-,,),.....,_ ~">rn 
J'l"l'.1 ?,;f~r·~ J_ ·Jria Gn ·m:'lr-:-v,.., 
Elenire PiPt0. N..., próximo 
clia 15 h~v('rá r~,in~;'io no 
Drp3rtamento 1e Bf'ffl Estar 
no Clonze. quand") n · ,vo· 

planos serão , ,\'aborado;; 

RDRlllHIHO 
F~o," d~ Art1Ur.1o - CM::a - Peaca - 1Nti-umef't,").'I 

Mudcaia - Loteria E4 p()rt\va 

Ri.:a G,túlJo \'arp, n. 8 _ N lgu&i;:u-RJ 
1 Em f'"entc- 1'1<'1 Rodorli--i.'.> do Cirw T"iat;-,,\ 

1# 76,.s655 

FT'STA DE SANTA RITA 
'7'td. iníc::, no prõ:<lmo sã­

bado ídia 19}1 prolongand -
~e n.té o dia seguinte, a fc!>.t3 
rir ~- nta P.ita d! Câs'-ia n'l 
Pul, ·a n<' Santa R.ità d.., 
C:ás:ír. Bair'l"O Cruze-iro do 
Sul. O !lroerama para oo:: d , i~ 
dio.~ é o <a:rguintl.:': às 6 ho1·a.·,, 
A1v,.,rada .,. Salva de- 21 tir 's; 
8 horas_ l'.ti-~a C mun·tãria; 
18 horas. M:sc:a Fe3tiva; 19 
heras, !est~jos popu!-ares eom 
ba,nras ele iogo'i (' e mcs­
tív(!;S A í ., ~ r.ré. ah'"'i­
lhanta,h p lo e. onjunto "The 
1iix lii,. tlH·r:,'' e O-, canari­
nhos 

Hóie. dia 12, estã comple­
tando 15 anos R,.5imar Ne­
v~s, filho adot•vo de Nicanor 
G. Pereira, o cort,.. do b ·l'O 
entre: pes~oas amigac: serã no 
salão p:1r~u1al d, Caonze 

ENLACE F"ATIMA E 
WALTER 

Lrig m'li,;;, àc: 1Th45m os 
jovens FM'ml"l ,.. ,vauer "ão 
,e casar na !grPia d<- No~~"l 
senhora de Fátima e ~5.t> 
.: -Tfº. unindo a~ famílb.~ 
/\:;er('dô e Bernardes. Fãtí­
mn ~ filh:>_ ~ô c~,;;;"11 Nilo­
T .,,.,;~ \,:f'1·e,~o Anó:; a cPri-­
n:ôn 'a os noivos · (erey:~rão 
uma l'lgr-ira recel)<'ãO aos 
~eus C"Onvidad~ no Salão 
Paroquia\·. Ao jovem casal e~ 
cumprimentos de,;ta coluna'. 

CllLT()S• .\"'ltO­
BRASILEIROS 

Encerrou-w n'l últ·mo do­
min~ e"lcontro de, Culto,;; 
Afro-BraslleirJn~. no COlé--
1tiO Municipal Montr'iro LO­
bato. No sáb.ado, c::.teve pl'C'­
scntc o Dr. H<'ndque o.~wal­
do Gomes de Almr·aa Presi­
dente da FLUMITU

0

R, qu~ 
r ·ccbeu da.e; mã: ~ do3 oreani-
2adot"CG Veiga e Ibrahim o 
troféu e diploma d(' a,;:rade­
cimPnto pela sua pr:-$ença nc 
evrnto. 

AABA.00. 12 E DOMINGO, 13-:.--1919 

Dia das Mães 
"C,l E DOh E>' ~ C L.AR" 

··Honra.i ,.-~so pa i P vo•sa mãf" ..... - J ESUS 
MATEUS l~ ,! ~ 

.. Honr'lr a ,--eu pai e sua mã,. não e nsi.lte aPell6.3 
eo."'ll l'e

5
pc tó-lo~: (:, t ambêm ws!~tl-bl! na neci'M\dade: 

é r·opr,n·ionar lh~"' l'('p()U50 r.;i velh\çe; r r ('t"('á-lo, d(.> 
ruM&..cios ,,·rr.o , 1€'• fiz<--r~m c-,,,n~co na afánda " 

ru XTV ?. 

"No devotamr>nt dos 
pais. te.do~ 0ft: W'hos eúo 
jó ia!'. ri,. luz , entretanto. 
para ~me oomprccndas cer ­
to.., a~tagoni,;Ome que: te 
.'tfli~"m r!O lar é preci !'. , 
sa b:t.'.'; q ue, entre o~ filho~­
t~ antaeon1srnos quf' t "' 

a póic1m a alma, surzem o~ 
!il11c s--cred -.r e..:::, alcançan­
dr -te a vida, l)0r instru­
tc -~~ de f Pição· d iferente 

<::iubtraind .>-1::.-? aos cho­
q ue>S de caráte r n E'gat v 
TIO rf'e!1: o~tro prec,.~tU.."1. ,. 
(' 1:,._ l ~'!l ~.. H ,;,..'1 

M,U:S : 

C'\Ja.., o~ próprif'ls sO­
nl o,, p.1ra que Os soTih ·"! 
d~es S"" real•zcm". 

' 'AI ~gartE>, a pc,uco a 
poul".'O, ~r:-\ que fuljam ( 'ffl 

teu !ui_:ar . 
Rec~s toda s a.s dor f'" 

que te impõem à alma, 
com ~orrisos n,:,s lâ.;ic.s, 
conquar•t t e amar[anh~m 
o coração. 

E nun ca tp?çuis o ba~­
tante para abrilhantar­
lhes a cx.h•tência. de vez 
qt"J tudo lh t s dá;; de ti 

na ~ .. , ~ > e. ~ I 1. l 

fui t~1one, rrc :.!ldt1:ú11d0--O3 p;icarnent >. 
à_ tua p-:-esenca. o.través do Q u;?-J"do te vejas dian-;.e 
bcrco. E' por isso que, a de filhos crescido:/ e lúc;­
pr, --dp 'o não ( mbr·ia.n dos, e:-guid~ à condü;f,o 
cont igo, ~ c~sfl, cO-it'JO c1e d:" doloroS'1s problemac:. do 
i· ., 1.l p .u-':\ i~ai.. 1n:,,·q .1n- e. ír ' lo, l"f'",.•ri ·_,_ "ª'i!õ. -

v_, , ·apa r r:-ctm humi.!<le.; e c·.·e~ cr-:doI"e:i do passado a 
['f ·quc-ninos. t~ pi,Y:lirtc-m o tx:<:ga.te d~ 

Chr:3am fL)~cL e emu- velha::: cc,nta5 
t.N:'º i·s, p3rJ que lhes en- B usca ai1;~1iá&1 s e, ~US­
::fr·'..c · a p.alc.vra d" apazl- tentã-iCs com ;tbneg'l('d) e 
~·- ·Pnto e brand1·r-1 ttrnu:·a; ain<la qu(' l:~ te 

! 1-') te 10g::"'m a liquld'l.- cu~ te to::lo;; O:; ~acrJ re:l s, 
C;? 1° déb\t"1S, t,a intimi- po:.1ue, no j'. e{--. i,ns1a.f,t'? 
d::- ··- d g:11.J'.!lcle, e _..,'n em que a co ... . ·.-::·t;nc:a. te 
p1 .r: 1ram-te o colo pa.1.-a an~,! tt ,i0 J,a, efc­
tc, tuai:o m;ira em·:queci'~- 0~ 

1Respir:..m-te o !•àlit0 e d:.>, r -u-:::i.i_;.,-t· t> tr~b.1ll-.·~, 
ttO\'?. fa~C dP ent"" d r.\en. digr.Í<l2.rtí? ~ ~}rs::'', frrá,:i 
es".:Or1,m-sc em tu2.!": mâ'".s, conqu1stado e ll sitênctJ. ('I 

instalando-fe cm tc'u5 p;l.5- luminoso certifci.do de tua 
so:, para :t t-:ansf:guraçE.o própria lilxrt~~~ão". 
do p-:óprio de!'"tinC\. 

E ri b ora de~a-T·,n;1i,to:;_ 
co::itro!am-te o:; scntin-;rn­
t<>s. 

Não ob,tante de!'•f"'le­
rem dC' ti al!--era1i1-tc 3s 
decisõ"s r:-&m $im~1e-::; o'h'lr. 

De doces numrn do ca­
rinho. pas~am_ e ·m o t.::m­
po, à condição de exami­
nadores constante.c- de tu9 
estrada. 

G-:>,.,~rr.am-te os impul­
sos, fiscalizam-te: os Ce5-
tos, observam-te as com­
panhias e exigem- te a~ 
hora.:;. 

Reaprendºm na cscril::l. 
d, mundo rôm o te11 am­
paro, t ·d~.,.·s . à mediria que 
se de~e11volvcn1 n-:, C"O ·h"­
rim·~nto sup:>rior, tr:,.nsfor­
mam-slé" el"l'L in<:'.9~+ res t!o 
tc-u grau de instru('iiO. 

Muitas vezes cho>.·a3 e 
sofres. tentando advinhar­
Ihes o:s pensament :·s p~ra 
que te percebam os t~ste­
munhos de. ?.mor. 

A mã2 '1U€" ampara bonjc,.-a 
Não :_,o,.,cntc ao; filh'J::- s'2us 
Se (.•nvolve de luz r"l<l1~sa 
E sen·e à c1.1H.:'I •~ ~ t:-..,. 

O Santuári? do B':m 
A envclve ne3ta iuz! 
Seu amor vai m: -~ além 
Nas tarefas d!'." Jesus. 

!RACEMA BARONI DE CARVALHO . : 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

PEDRA RRf'fADA E PÓ OE PEDRA 
~ .,., rr, ~e~ 

1~ 
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- - Adernar Moscoso-------. CORREIO DA LAVOURA 

Esporte por esporte 
é difícil fazer 

NOVA IGUAÇU (R.J) - ANO LXI - [ \,;.t.no~ nÕMiNco, ll-' ,n N 3.243 Gabri l B'ifbO-Ja • 
~hliç (J::\ LDN , !t -li:1. -----------------'"""=,----

CAMPEONATO INf'ANTO-JUVENlL 

Heliópolis e Bom Clima 
golearam na 3\ rodada 

cu1nd) um novo E lct a 1 
da aa cnt dad A : r)fi...:_ 
ser..t riistrbu 1, a ~ ~ 
AC'ENI, }lrnau 'l" rMi e..· 
SE"r uma boa . + F l·J"'°'· \'1: 
\-"Os ao Volant~ q•J :i 

de 1 a O para • Ola.ri~ 
campo<'nat::, da amtzadc ~­
mesmo ccrtarn,:, ') ('" P-tit 
empatou com O Eden ~ 

;..tu,1.rdo u,, J,=!::mos um camp"'ona.tc através d.1. ,\c;,_ 
'-OCiacúo d - .:... CrGni~ta.-. EspJrti\'OS de Nova Iguatu 
dcv:mo" 3Cl·ntunr que não nos mwe &nhuma int<"nç3".'I 
de comp('t'J <'Ctn a Ll:;:-a de Dcs:prtos de Nova Iguaçu. 
OiJjeC\·;lm<:'s. ~im, impulsionar, com a nossa iniciat:va, 0 
6porr~ nrnodor, &lt>m de prop ,rcionar aos clubes uma 
tabela d~ jOs;o~ <'Om ª" rcspect va.s datas, facilitando 
assim o trabalho d0:-. dirigent('s neste:- ~etor, <'onside­
randO--sc parz: 1.nnto que, com pr.:.moçõc.~ de~:,.e niv 1 
os dirigentes ~e liHam dos e\·entui.lis jogo.:, am:sto~o~: 
ao mesmo tempO que afastam 'B. amc~\ça dOi ''bolos·· 
o que coorrc cClm certa frequência nas p:i.rtida,; di.:'pu­
tadas fo1a rias cvmp.; ti<;ões 1segularcs. Um outro tato 
q11c go:,tariamo:-. cif d2stacn.r, prJlcipalmcntc na faixa 
mium e o ccmh~chncnto que os auictas iniciante;;, tra...­
\'.'.l.m con1 ~ ~ümula e as quq;&->..._s de ordem discipl nar. 
dcvcndf; aind.1 :ser kYado e1n consideração neste caso 
n. parte da Clivu!eação, trlmbém muito impÔrtante par~ 
o d~,cn\'oiv1mcnt.:l àe qualq~er agrem ação esportiva. 

;:.; .J entanto, t..xü,tcm inuitos dirigentes que não en­
tendem a t·oba dc ... sa maneira e a partir d!? um juizo 
quase sempre n,.-g.l t.vo tentam, n-a maioria. das vezes, 
e fuscar o brilho de um traballu certamente !e. to com 
C;lnnho C1.:d1caçã(1 e honcsb.dad~. Por ~te e- outros mO­
tlvo.s é que: n o,; ~.:...ntimos gratif cado.s. com o ténnino 
do Tornei,, O-.má1!.o Castellar Filho. O campe-nato de 
c:scolinh&...s l t;--c ít·~,~ de conclusão) que a ACENI pro­
mo\'eu e C•1 gan1zO\:. pata homenag~ar o cone:! tuado 
desp -r tlst..i. <Jtic cn~PI esta o seu nom~ à e ·mpetição e ao 
t.roféu que ~era e:-trcgue ao tune campeão coroou-se 
õe êxito. E t.:.nt.c. 4t0 é verdade que os clubes qu~ 
t(·ntaram ricJUUJC:aA a promoção da ACENI e- mo 0 
Ajax, Pr~ gre~!-O, Canarinho, Barcel'ona. FNM. Bras l e 
A:-:e-s de Ouro Hác enconraram receptividade na in­
tenção de- abaudo1.ar o certame sem qualquer notiH­
ca17áo, ;,to, quucmos crer. em Yirtude dos .sadios 
prindpios sei.;, os quais o campar,nato foi organizado. 
E' ~r istC que d ze:mos: ''Esporte por esp "'rtc é d ifíc il 
iazer'' 

Cont nua d ispertando ç:ni.n­
d<' inten.-ssc nos me- Oi csp r­
ti\'OS de No\'a Iguaçu o Cam­
peonato de Futebol Iníanto­
Ju,·enil_ agora cm sua s ~nda 
f a:;.e. No \J.ltimo d.mingo foi 
disputada il- tcr~e ra. rodad;:i do 
certame e apenas d. is jogos 
constantes da tabela nú.o che­
earam a st"r real'izados. Nes­
ses doi '"''"!OS, as representa­
ções do EU · 7. , .. a do Uniã> de. 
J\f·cidad~ ~ :• ·~iaram.se da 
vitória par \VO, c~ntra t:i.s 

quipc:; do Migu~·l C"'uto e 
São Jeron\mo, res~ct \"n.mcn­
tt:. 

CA."\IP1':O~ATO DE ESCOLINHAS 

São P~dro x Cruzeiro 
intia a fase decisiva 
A,;, C'()U1pcs de. EC rr,o P('dro e do Cruzeiro EC n1c1J.10 

nc::-.tc ciom;r.J::U, nr. ct,mpo da Avenida Sant:s Dumont a 
prim~ira ntapa dn. sfric melhor de três que decid.rá o tí­
tulo dO Torneio Ol<m.'.!rio Ç.astellar Fiih0, crrtamo e;,t prO­
rnovidO rla A"ESO<''élçã:, dos Cr,-..nistas Esportivo .. de N·wa 
Tguacv. ccni ine-;::),· 1 i:x:tc. O jogo de,-~á ser inicia.do à 9 
li Jra:;. e-,;;bnrlo pre, i~to:; 30 minutos de tolerânc·a :rara a 
en r1.<la. em campo c:.:r~~ equipes. Ca-:::') não haja nenhuma 
di-cisã em ccmrii.r!t, a partida dest~ domingo deverá s"'r 
api'.:id.\ !)('fo ju'z Dunai Meirei1cs, Presidente da AAERJ. 
Os nomrs o ·.e: ~euc:-. auxiliares não foram r··vcladO:i-

a :t<.?ro ,. o AlLa.dos P"-.1"'! ~ 
1 o. O par'a o T'lmazi 1e 
(1->nt nuam bastan~ Ilho t 
mentad ~ o~ ~CO! de i11tt,,.., 

na sinutioính~ d 1 Ear ~ 
nat. + Está cada v · ac , 
lhor a equipe femin~:i' 
ba .. ri,uttcbol do lguat'U Bc 
.A proÍcs.:ora de Ei:l t 
FíS iC':'.I., N.'.lilh.. @ tã. ~ 
dan(lo o +-ime d,. and~ 
EC l~açu . • A d ret0r.a d:, 
EC Am?ricano cn1 ·1 1 • 

ao no"'SQ c-~panh":'iro A. Ofi 
?.fo-<-c..., ·'> \01. t ·,nro_;, ~ 
m1s ão p: r'l. e- lccs.- "U~-

- ~o t::- féu Que ~;, ~~ 
~-: ~o cami::e1o do ru 
t d:-:1 1' o ~ 5..lI:'.';J -.!'-

ANDEBOL F EillNlNO 

A~ C'16P''" re-m. nina• d~ andl'b -.1 do EC Iguac;u e 
do l["":,açu BC ( ~•ão participando do Campe:.nnto Ju-
ve-n;l de .,\udC'bOl que a FHERJ está promovend Q_;: 

jogos estão fende disputados aos sãbados, em São 
Cr stóvãj, iic Falác-io do~ Espart-:-·s . Neste últim~ sá­
bad~ IBC at~rrutou o GC Méier pela contagem de 
12 a 6 e o ECI de\1 de 8 a 3 no CR Fl"ameng<>. HOje 
à tard•· o ~~·rt::11n., tC'rá pr ·ssc-guim<ê!nto com os seeuln­
te.;, jogc-!-. : A.A Scmlej' x 1gu3.(u BC, Bangu AC x EC 
IP.v3.('u e cr. Flarr,cni:;o x GC Méier. 

J<ARATI: 

A õireção da ,\csociação Iguaçuana de Karatê, tendo 
:\ fr.:>ntp o Prcf Luiz Antonio .. ,stá :-ce m:::>v·m('-ntando 
rara a g1tndl"' pro-g-ramaçã. marc'ada par~ a próximo 
<lia 3 n~ clrr,1.:nd(ncias da Fábrica de Tintas A~uia, 
na E3haàa de C9 c,aba. quando na OC3.Sião 5<ê!rão disPU­
ta.~a~ prrwa" <(Ut~ ,-ã,, da faixa branca à roxa. Do 
pNe•ama ccnctim ainda: exib!cão de h"aratê t"Om salt,:is, 
Juta~ (liu-Kum1té'o, quebras d'? telhas etc. No fim dac; 
di,.T}atas scrã l'ntrP?,'ues d ·plomas aos alunos classifi­
cado. 

CL"R\"EJ.LO N"O P.ORIZO'.'ITE 

O dt>!Sl)crtiU3 HéJh CuT\·eUo - ex-Pr<"si-1en~ do 
~-u.--at FC - a<.:~omiu de!inith-amente, a d'reç~o do AC 
Hclri:ror,te. iio ~argo de Preside-n~ Admini=-trat \.'º· A !ó:O­
l~nid~dc de pN!i'e. realinda dominl?o pas.sado. f ·-"i ba,;;­
tante s·mpln:-. Na ocasião, o DO\.'O Presid<-nt:e revelou 
que dentro de J)c-ucos dia~ apresentará aos membros 
rlrt Con::-<.:hc Oclih--rativ? do club! o nom~ da n0\<"3. 
dir <or'.:a 

SEGt:XDA Dl\'lS/,O 

O C"arnpc nat.. Jgua('Uano de Futebol da Segunda 
Div~3o re-Oi(â<, 79) contará com a part -cipação de 22 
a.~mia,:ões d,vidiJas em C1uas chavt's: A e B. O t· r­
tam0 terá inic'o neste domin1'.'0 com a realização d,:,, 
s1i:i primeira. ·t ciarl.a. Os jogos. na~ duas cha\'C'S, (' -
tlo assim di:ott r :buídos: CJ,av" A - Palmeira., :~ Bra­
sile-rir,h<•, s~nt·,s x Flamenguinho, Três F<>ntes x Vila. 
!==d.'l Miguel. f l"ial Jr. x Ouro Fino e tnttmidad,- x 
Ccmcndar1or So:::1rr Folga o Maneueira Chave B 
N )V Pm.m ::-: P.iTCJUP. Central, Interl'úc·a x Dt-lamare 
Izua,;uanc > .. \rra!tão, Ed~on Passos x Cajueiro e Boa 
~ p,·rar•.;a x D•vinl!ia. Folga o Tupinambá 

..1CTAL<; 

H".' é e·te cc.1unist~ e esposa completam 25 anos de 
li2 <'on·t,rc o. P r este motivo, v;;.cê, tcítor amigO. "stá 
ln'-"ida<lo n par1kipar da mis.sa em ação de graça-. que 

os no .. r-s filhos Ncrrna Suely. Nádia &:>atriz e A.demar 
..:un ':- rr.anddm cCl'L·brar às 10 horas, na le,-cia de 
No ,a Sr-nh ~ ra d, F'àtima e São Jorge-. + A ~ra. :Ma­
,lalenn Maria P.tllm.:l cOroemQrOu. no último dia 26. seu 
na.'!'.2.Ht r ,. e, de >ua filha He-Io1sa M-:1.ria. + O jovem 
P..c,hc,tr.> Pcir1J, ,·a1 an-versaríar terça-frlra próxima, A 
~cladi.rha será tt rv1d::. ª°' seu~ amig ,s no Bar Na­
,·10nal (do Fernar,rimhOI • O Sr. Oti\'io d~ Almeida, 
conce t1Jad d .11"pad".ant1- ne~tc Município, vai aniversa­
ruu· no próxuno <1ia 15 Scutl clientes e amigos vão 
.ülP. ofl"r~ c<:r u1n -:s1moco na cnurrascar1a Mi.nua.no. 
Af_radecemc:.a o con\'ll 

J!ELlôPOLIS 12 A O 

r un 1r ~ r,rô~"l o ,â}-:,~"l 

elaborar o proCTan a ~ ~ 
trt'ga do· t O( - "' ,:!i, 
ao~ de taq1 C'. ne i S . • 0 S 
H•1d.- 11.1 ·r,..,...., e o!"' .. ., 

cio CA do SE.::;c n, N 
1~1'1('•1 w n _r.i'~tc11do C'"l!:'a.., 

Em part.'da. ,jisputaC,n. ni 
Estãdio .José dt> Al\'arenga, !l. 

çquip~ do Heliópoli~ an·a!'= u 
C'Om 'll do Três Fonte-\ a., 
denotnr esta equip<' P<'la ele­
vadí~,·im?I. cont~gem de 12 a 
O. Ricnrdo foi o gran<"!.e er,­
l"ad·.r da c,qu:pe vencedora, 
a:-siPalando 7 dM 12 tr-ntos 
marcados. Apit-·u a nartida ,o 

ãrhitro Ubirajara Fcrnande" 
portuga1· e a!. {'quipP, atua­
~rn t"Om oo;: .-~in+es joga­
d("re~: Helióporo:: Daniel 
(Luiz Carloo). E,·:\ndro CT ··­
ni\ C.ar1o-=: AlhPrh. Ti~O 
,Nei) <" Sf-rgio: Renat-, cz..; 
Antonio) Ric-ardo e Jrf"'r-"n: 

Q..; ciirieent(·" ·ic S5C'· Pedro e do Cruzeiro <'.•tão co!l­
fiante; noi;; s~us quadre~ e por este m tiYo r["Neeu m.u b 
ne.;ta semana.. a c~pf'ct:.:.t,,·a em torno <lesta part;da que e 
antecipa como ~cn: ac1rnai. S~gundo c;s c:-b::;C'rva<l.,t"," e·t,: 

jcgo de abertura ela ~érie melhor de três dev<-rá lr·Ya"!" · l'I 

r:rand,' número d(' t ··nrdores ao Estádio da A\'cn·da Szintos 
Dumcr.t. 

~:::º;,!: ~lf~~~ ,fa~~ 
j u n t 1.. s, rr,a·m:crn e!,~ 
prom~c >e -~ Ar.-.:.llhã 
tarde, na pr -".l d ... P"!>Oft,,s 
da .t,.ven·rla Santos [)!l!rA't 

cri disputai 
e-• t~e- &\,-,f!"ir"' FC i'\1 
Sunuense, ~e :0.I'>ç,,. ,, 
t <'"":"-ria._ d"' arr:Jdnr e jm-fll. 
Est::- joi:ro é rew ,nc"' . . 
p.-i,.,.eir-a n'Jrt'rl.1 a ~ 
t..,,.:--n ª"' A.rr.-, .:,.'l. "'i.11 do!T­
rot~1la Hl e"" \ !•"é 
F'·nr-rt·,·o" 

B.\SQUETEBOL 

Mµrrelo. 1\far('Oe: t' Nrhon TI 
(Tel'r<.). TrPs FC'ntee: - T ·ã·~-; 
Erlva}Co. L1117 F"rnanflo El;­
,..,..11 ,.. GiJm~r .lOc:P C--utinl,o 
Chieô (AdPnilton\ ~ Riqu.P: 
Laudeci. Jo5ué e- Ad:r. 

BO'.\I CLI¼A 5 A 1 

O Bom Clima foi ma;,,.. rn"­
d,•-cto ma,:; m("-::mo Q!õ:c-im d<"-r­
rotou o s·-cial .;"uni{')... ,....,.1~ 
rn'"' -!>..,.t>= cl" 5 :-> 1 ()~ P" i,:: 

na f'OUifK" \"eTic~nor:\ {oram 
~c;c:i'"';:1.1·2~")-s' nor P:m~nta T.u­
,.;"ll .. " ,,.,,_ .. -:-.. 1:..-t,n ,... l,,,; ... 

("'l~•1rliO. ~f.rf'iO n'l'>TrOu O M)! 

n,-. l->()fli"~ n !==o~i~l .lnni r . o 
!,rt,.itr,... ~1'."'·t~ T'"rti.1"11 foi') juiz 
C;,irl'"'c: Paulo d" Sil\"a. 

Fm c:~11 rarr'lnO !é\ renr"snn­
t~r;:;l'I tt() C'liuPiffl d ... rraton :t 
ao tlniã" (C'"mPP~O rl • flr'­
TT"(">irf' t11rno c1::l Ch~vr R) P",~ 
('()nta,;o-ern i!P 3 ~ 2. JO"onim 
."'!·:,ta.m P )'1'?11 .. ..., -~'"":"""""" 

"""-rP o C"ainPiro Q:. elo;<: e-ot-­
rlo tfr.'ãn fnrf:',.m ~~,...i-na.tat\ 'S 
,-,("IT" Vit,.1. () ~ni? dp~t,, ,-.•n•_ 
tida f·,i e.arlindo Ferreira 

AkC'o; 

QUARTA RODADA 
PAr~ a quat""ta rorl:vfa 

<'1lif'.-; jo~o!'k: cPrão rlispot-'111...,!. 
nf><:t~ ·õnmineo. foram pro­
,:rrnmad "3 'h c<"gu'nt-es f'l'l­

r<>ntrM • C,,.1:wp A 'I'rf'c: 
FontM ,-: T"""U~C"uano. S ·chl 
Junior x HP.Hóp li!ll. (1)avr B 
_ ttr-rnn x li'rie-"' (o c!PJiciro) 
Oliueir<> ,o: Unir.o da ,{(\c·­
dadº Miguel Cout x Nacio­

nal. 

LP.i:t e as1:lnP. o 
CORREIO 011 lllYOURII 

IBC SOBE DE PRODUÇÃO 
NO CAMPEONATO 
EXTRA DE JUVENIS 

A equip,· d<"" ba~quetcbol feminino d> Iguaçu Basq11l'te 
Clube, d11"'ig1da [>cl<", €fie ente têcnico Ay Pereira. au:t.:iliado 
po:- Valério Tri11cia<k está r. ·r icipando do Camp:;,onato 
Extra dl'.!- 13asquetcb0l .J:..i\'en:l prom~vido pel:i. F,ê'deraçjo de 
Ba,~que::'rbJ de &taào do Rio de Janeiro . Xos primeiro!. 
cCmpromi.:.~s dn c:rtamí' ainda. sem o necessário entr: ~a­
mento. as mC'ninas do JBC perderam para. o canto do R o 
í45 a 32l <' parn o Cc1Pcio M~,dcl::-.. de Friburgo (43 a 40). 
l\·tac: já n<l seu tc·rC"Pif<.· compromisso na comp~tição a re-­
prf'~<-ntaC'fir, lr,ual;u:.a"!la c-onq_uistou uma bo·21. v'tória ;obre ., 
CR Vasc àa Gama. r-cla c~nta;::-em de 43 a 31. E no ú 1ti­
rno ..,ábad(I e Jguac-11 Essquet'"' Clube conseguiu t'!0,·a ,;itór:a 
dest'a vez ct:ntra a rcprcscnta<:ão do Ob.i"ia'> "AC. pela e . n­
tagem de 64 a 1€ . ~c·ste encontro, Efm qu~ o time igu~ 

çuano revelou um étimo entrosamento, jogaram e maTcaram 

a-s s;~':'."llir.tc!' atl ... tas Ciaudinéia (8). Sheila (2\, Kãtia (7) 

TerezJ. Shfr:·E"nl"' (]61. Cláud;a, Eulália (4), Ana Maria (2,, 

Denise> (15). Vllma (2\ e Elan~ (8). Pela represtmtação do 

Olaria,, jcgaram e mar<aram: Ro:.angela, R ;--sânia ( 4). Lu­
zinC"te, MBria Rcs:a c21, S;indra (Sl, C1audia1 Mõn·c'.l. (2), 

Márcia, Ro.':it-mari e Maria. Na teenica atuaram Ir1 ne Dris­

<'k·.~l e N'ara M. O>iór10. esta com:J, auxiliar. !\-tan~el ze:cman 

foi o juiz e: F'<'dro Fonseca o fiscal. 

Serviço Ooontolóoicu Especializado 
DR. IVAN FONSECA 

ESPECJALJDADES ODONTOLôGlCAS 

CROIR.J - N 34 
CGC N. 28711547/001 CP'O N 

convênios • :M.,ntf'ph da Fn.mília 

1 

Especialidades 
Fl·rrovi6.ri'a Odontológicas 

• ASC'B • Souza Cruz Criancaa e Adulto.-. 

• CORFA • Patronal IN'PS Ul\'lMED 

• ;PETR09 • Fát;ma Empresarial • Ro Clínicas 

DJ,\RIJ\MENTE, DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS 721 
TEU:. 767-4674 e 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO mÕ 
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f11• --;<' ro;1 n "R ·•~-F ~ 

l\'.""i~·/.T"OH-
P"la nc::o:.PJ11hlé;<1. • ., 
e5t~T!"'Os fa 1anrlo em ~;-·~ 
P hom le-mhr2-r oue C' C'nmS 
FC \·a; e mrlrtar 11 ""t~ &.-­
,..,,:,.._,,,.. 2~ ".n- "º .. ,:i~-.. 
nf"l'l ;,..+,.11.~n n~l)...-1"'1":i. 

fr-sti\'lctar-1,. ... ~~,,e,--~ rr.l'.!\'""1"t""-

tqr O ("11'"1-t~ n di, r,o• • 
",.....a·"f"'"'"--n-: ., r ... ~,··t., t 
Eli"l<1 S~lirr'I B~~ irn ~<"ti "" 

l1lt:1T1:c'I ni•'"'""t~_ff':r"' a IP"" 
t"11•(' fn-, rf't1"'1. O p~.,-1'111 P 

1\f -,-~- \11'1"'1 ,,..n,•11l 8•1t o ~ 
~~l-t),--~~" r ... m ,..~.,,,,. H Ili 

\,· l\f ... ,.,...,,.'" P'."10 n E 

31"r('l !:'""'"tir;,...,..n 

AIUGA-SE 
Uma ('a!ó:t\ cOm ~ l<t, 3 q,ia-.. 

to'-, cm Nô\'$\ Jru:'IÇII. 110 l!fD"' 
tm da ("irkrcle. Alu~Pl ~· 
CM- 3.500.00 c<>m de p..-
T-ratar à Av. 5ri111

~ 

mont. 491 - tel 767-
6710 

- n: 
1' ..... _ l!"" hl_· -

. d: '°.E'.l 
~ ll.lt .. --n F:m'.'l 
";r-- ~, •,mB 
°':·n/. "'=.; '.llr-
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